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Washington Reis lança o BolsoLula e irmão 
parte para o conflito com Bacellar na Alerj

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Prefeitura de Barra do Piraí assi-
nou um TAC (Termo de Ajustamento 
de Conduta), com o MPRJ, se com-
prometendo a seguir um cronograma 
no processo de lictiação para o serviço 
de transporte público. 

Barra do 
Piraí fará 
licitação do 
serviço de 
transporte

PÁGINA 14

Na reta final dos encontros até a Cúpula de 
Líderes, que ocorre nos dias 6 e 7 de julho, no 
Rio de Janeiro, quem voltará a se encontrar são 
os negociadores políticos dos países membros 
do BRICS, também na capital fluminense, até 
4 de julho, antecipando alguns dos debates.

Brics 2025 
começa com 
a reunião dos 
articuladores 
dos líderes

PÁGINA 16

Rafa Neddermeyer/BRICS Brasil/PR

Grupo fica reunido até 4 de julho

PÁGINA 3 PÁGINAS 4 E 5 

Ator, diretor, dramaturgo e 
pesquisador, Sergio Fonta reúne 
cinco peças teatrais criadas entre 
meados do século 19 e início do 
século 20 no livro ‘Ribalta Carioca’ 
e fala ao Correio sobre como 
esses textos antigos ainda podem 
dialogar com a sociedade de hoje

Um olhar sobre 
as origens do 
teatro carioca

Maria Magalhães/Divulgação Divulgação

Chico Chico revê 
seus maiores 
sucessos e 
mostra canções 
do próximo 
álbum em série 
de quatro shows 
com convidados 
especiais abrindo 
a temporada do 
projeto Terças no 
Ipanema no palco 
do Teatro Ipanema 

A harpista 
japonesa Kaori 
Ogawa é um das 
atrações da edição 
2025 do RioHarp 
Festival, que 
reúne cerca de 150 
instrumentistas 
em concertos 
gratuitos 
espalhados em 
vários espaços da 
cidade   
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PÁGINA 7

PÁGINA 7

Sobe para 935 o número de mortos no Irã

JOSÉ A. MIGUEL

Portugal eleva 
exigência para 
residência

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Governar é 
definir destino 
de verbas

PÁGINA 2

O setor de comércio também im-
pactou o resultado do Novo Caged 
com 23.258 vagas. Com isso, o Brasil 
fechou o mês de maio com saldo po-
sitivo de 148.992 postos de trabalho 
com carteira assinada. O ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho 
defendeu revisão dos pisos salariais 
para atrair mais os jovens ao mercado.  

No ano passado, o percentual de 
investimento foi igual ao de 2023, se-
gundo balanço do Tesouro Nacional. 
Ferramentas como Atestmed e INS-
SJUD reduzem tempo de concessão 
de benefícios e consequente queda no 
pagamento de juros por atraso.

O Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) apro-
vou, por unanimidade, a prestação de 
contas de gestão da Câmara Munici-
pal de Petrópolis referente ao exercí-
cio de 2023. O julgamento reconhe-
ceu a regularidade dos atos do então 
presidente Carlos da Costa Machado 
(Júnior Coruja - PSD).

Serviços 
geram 70 
mil vagas 
em maio

Gastos com 
Previdência 
ficaram 
estáveis

TCE aprova 
conta da 
Câmara de 
Petrópolis

PÁGINA 6

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Chega 
ao fim 
intervenção 
no Portus

PÁGINA 6

Governo Federal acirra 
disputa com o Congresso

PÁGINA 4

Enquanto o presidente 
Lula e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, voltavam a 
criticar o Congresso e a pregar 
maior justiça tributária, outra 
tarefa polêmica recaía sobre 
o ministro Alexandre de Mo-
raes, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Será ela o relator 
da ação do Psol que considera 
inconstitucional o decreto le-
gislativo que derrubou a me-
dida de Lula de aumento do 
IOF. Diante do acirramento 
da disputa, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta, e seus 
aliados reagiram ao discurso 
movido pelo governo

Em partida perfeita, o 
Fluminense deu aula de 
futebol sul-americano à vi-
ce-campeã da Champions 
League. Com um esquema 
de erro mínimo armado 
por Renato Gaúcho, o 
Tricolor das Laranjeiras 
bateu a Inter de Milão por 
2x0 e carimbou a vaga 
para as quartas de final 
do Mundial. Germán Cano 
(foto) abriu o placar na 
vitória do Fluminense e 
Hércules, no fim do segun-
do tempo, sacramentou 
a vaga. A equipe carioca 
garantiu R$ 72 milhões em 
premiação pela vaga.

Fluminense elimina a Inter e representa o Rio no Mundial
Marcelo Gonçalves/ Fluminense FC

Sergio Fonta 

selcionou obras 

de Martins Pena, 

Artur Azevedo, 

José de Alencar, 

França Junior e 

João do Rio
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO LEME VIRA CARDEAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1 de julho de 
1930 foram: Dom Sebastião Leme 
recebe o título de cardeal pelo con-

sistório secreto e é o segundo do Bra-
sil e da América do Sul a receber o tí-
tulo. Tardieu recebe Julio Prestes na 
França. Revolucionários bolivianos 

próximos de derrubar o governo de 
Siles. Parlamento alemão deve apro-
var “na força” o plano econômico do 
governo. 

HÁ 75 SANOS: UDN CONFIRMA PRADO KELLY AO GOVERNO DO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes re-
cebe apoio dos operários da cons-

trução civil. UDN confi rma Prado 
Kelly para o governo do Rio de 
Janeiro. Truman pede intervenção 
militar na Coreia e sanções do Con-

selho de Segurança da ONU con-
tra os agressores. Senado dos EUA 
aprova ajuda econômica aos países 
da Europa

Portugal eleva para sete anos de residência 
a exigência para brasileiro tirar cidadania

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MALUCO BELEZA. O eter-
no Maluco Beleza, Aquele cara 
que bagunçou a cabeça da nossa 
geração, faria 80 anos. No livro 
A Sala Vazia, que acabou de con-
cluir a parceria com o jornalista 
e literato Gabriel Emidio, nosso 
homenagem a Raulzito. O livro 
entra em pré-venda a partir de 
setembro. Canta Raul! “Aprendi 
que um homem só tem o direi-
to de olhar o outro de cima para 
baixo para ajudá-lo a levantar-se”. 
(Daniel Pereira – Facebook)
 
2-GUINADA À ESQUER-
DA. Por 2026, Lula transporte a 
periferia discurso com guinada à 
esquerda. Presidente vai fortalecer 
o foco no aumento de impostos 
sobre mais ricos; especialistas des-
tacam necessidade de reduzir gas-
tos. Por Jennifer Gularte, Sérgio 
Roxo e Karolini Bandeira. Lula 
afi rmou que o seu lado na política 
é o do “povo trabalhador, dos pro-
fessores e da classe média baixa”. 
Estratégia. (...) (O Globo)

3-VAI MAIS UM CAFÉ? Pes-
quisa mostra que a cafeína pode 
retardar o envelhecimento das 
células. Por Fabiana Rolfi ni. Se-
gundo pesquisadores da Univer-
sidade Queen Mary de Londres 
você poderá estar dando uma 
mãozinha às suas células. Há mui-
to tempo, a cafeína tem sido asso-
ciada a possíveis benefícios à saú-
de, incluindo a redução do risco 
de doenças relacionadas à saúde. 
Mas como ela funciona dentro de 
nossas células e quais são exata-
mente suas conexões com as redes 
de genes e proteínas responsáveis 
pelos nutrientes e estresse um mis-
tério - até agora. (...) (...) (Época 

Negócios) Café pode retardar o 
envelhecimento celular, e nova 
pesquisa mostra como. Trabalho 
foi publicado nesta semana na 
revista científi ca Microbial Cell. 
Uma pesquisa mostra a descober-
ta de que a cafeína pode interferir 
no envelhecimento ao acessar um 
antigo sistema de energia celular, 
chamado AMPK — que mede o 
“combustível” usado pelas células. 
“Quando suas células estão com 
pouca energia, a AMPK entra em 
ação para ajudá-las a lidar com a 
situação. E nossos resultados mos-
tram que a cafeína ajuda a acionar 
esse mecanismo”, explica em co-
municado Charalampos (Babis) 
Rallis, professor de Genética, Ge-
nômica e Biologia Celular Funda-
mental na Queen Mary Univer-
sity de Londres e autor sênior do 
estudo. (...) (O Globo)

4-TREMOR DE TERRA EM 
RORAIMA. Tremor de terra de 
magnitude 4,5 é registrado em 
Roraima. O abalo sísmico foi re-
gistrado pelas estações da Rede 
Sismográfi ca Brasileira (RSBR) e 
analisado pelo Centro de Sismo-
logia da USP, conforme informa-
do o Observatório Nacional. Por 
Rafaela Peixoto. O epicentro do 
abalo sísmico foi localizado próxi-
mo ao município de São João da 
Baliza. O sismo também fez sen-
tido em outras cidades da região, 
como São Luiz e Rorainópolis. 
As informações foram divulgadas 
pelo Observatório Nacional se-
gunda-feira (30/6). (...) (Correio 
Braziliense)
 
5-PORTUGAL E CIDADÂ-
NIA DE BRASILEIROS. Portu-
gal eleva para sete anos de residên-

cia a exigência para brasileiro tirar 
cidadania. O Governo aprova no 
Conselho de Ministros aumento 
do tempo para fazer o pedido de 
nacionalidade e confi rmação de 
abertura de visto de trabalho e 
reagrupamento familiar. Por Gian 
Amato. No caso de brasileiros e 
imigrantes de países que falam 
português, a decisão passa dos cin-
co para os sete anos de residência. 
(...) (O Globo)
 
6-CHUMBINHO PARA MA-
TAR. Marido e sogra mataram 
professora de pilates com enve-
nenamento, diz polícia. A polícia 
afi rma que os indiciados agiram de 
forma premeditada. A presença de 
chumbinho no organismo foi con-
fi rmada após laudo toxicológico. A 
Polícia Civil de São Paulo indiciou 
um médico e a mãe dele pela mor-
te da professora de pilates Larissa 
Rodrigues, ocorrida em março. Os 
indiciados são marido e sogra de 
Larissa e estão presos desde maio. 
A conclusão é de que Luiz Garni-
ca e Elizabete Arrabaca foram os 
causadores da morte de Larissa. A 
presença de chumbinho no orga-
nismo da professora foi confi rma-
da após laudo toxicológico. “A La-
rissa já vinha passando mal durante 
uma semana, e o Luiz, segundo vá-
rias testemunhas, impediu que ela 
procurasse ajuda médica. No dia 
22 de março, quando ela morreu, 
ele criou vários álibis para simular 
que não estava envolvido, mas os 
celulares revelaram contradições”, 
disse o delegado Fernando Bravo. 
(...) (Com informações da Agência 
Estado)

7-PARA MORRER COM 
DIGNIDADE. O hospital das 

despedidas, onde os pacientes vão 
morrer com dignidade. Por Mari-
na Rossi e Vitor Serrano. Ayrton, 
de 90 anos, estava em uma das três 
camas espalhadas por um quarto 
amplo e bem iluminado no hos-
pital Mont Serrat. “Quando me 
disseram que eu viria para este 
hospital, eu não sabia que ele es-
tava aqui”, assustou-se, falando das 
instalações na Ponta de Humaitá, 
no alto do bairro Monte Serrat, 
na Cidade Baixa. As lembranças 
forçaram Ayrton a fazer pausas 
na fala. Tomando respiração, 
com a voz embargada, falou com 
detalhes dos anos como corre-
dor, da família e do nascimento 
de um dos fi lhos naquele bairro. 
Nascido em Pojuca, um pequeno 
município da Região Metropo-
litana de Salvador, ele chegou à 
capital por volta dos 8 anos com 
uma família e, até hoje, se encanta 
com a cidade de onde nunca mais 
saiu. “É linda”, disse. Os cuidados 
paliativos focam na melhoria da 
qualidade de vida e dos sintomas 
dos pacientes com doenças graves 
ou que não têm cura. Somente em 
maio de 2024 que o Ministério da 
Saúde lançou a Política Nacional 
de Cuidados Paliativos no âm-
bito do SUS. Meu SUS Digital. 
Na mesma esteira, desde 2023, os 
cuidados paliativos são disciplina 
obrigatória nas faculdades de me-
dicina de todo o país. (...) (BBC 
News Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Usina nuclear

Uma verdadeira novela a decisão sobre a con-

tinuidade ou não da usina nuclear Angra 3, loca-

lizada na região da Costa Verde, no Rio. Agora, 

outro capítulo: a estatal voltou com o Programa 

de Demissão Voluntária deixando os funcioná-

rios ainda mais fragilizados e inseguros. 

Aloisio Costa 

Angra dos Reis - Rio de Janeiro

A força política e 
econômica do Brics 

Viva o Garantido, 
viva a Amazônia!

EDITORIAL

Grupos políticos e eco-
nômicos, seja na esfera mu-
nicipal, estadual, nacional ou 
global, quando se formam, é 
porque existe alguma afi ni-
dade entre eles. O Brics nada 
mais é do que uma grupo eco-
nômico, voltado com interes-
ses de promoção da melhoria 
dos países considerados em de-
senvolvimento, para dar mais 
voz a eles em reuniões com as 
grandes potências. 

Formado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e Africa do 
Sul, na fase inicial, muito po-
deria se dizer se poderia dar 
certo ou não. Hoje, já é uma 
realidade, com banco próprio 
de fomento e agora mais mais 
membros e sendo respeitado 
mundialmente. 

A reunião de 2025, sob a 
presidência do Brasil, tem vá-
rios pontos para serem debati-
dos, mas um, de fato, estará no 
acordo fi nal: clima. 

Rússia e China são países 
com complicações climáticas, 
pelos combustíveis fósseis. O 
Brasil também, com a produ-
ção de petróleo. Porém, to-
dos estão comprometidos de 
que as mudanças climáticas 
estão afetando o dia a dia de 
todos os países, com verões 
quentes, invernos não tão ri-

gorosos e temperaturas cada 
vez mais elevadas, com os 
oceanos sofrendo com isso. 

Outro tema que deve estar 
na pauta, mas não com tanta 
evidência, deve ser sobre os 
conflitos no Oriente Médio. 
Por mais que o assunto seja 
espinhoso, pelos laços polí-
ticos dos países envolventes, 
não tem como deixar de lado. 

E, claro, a tecnologia, com 
a inteligência artificial, sen-
do cada vez mais um assunto 
desde as rodas de conversas 
nas escolas, até o mundo aca-
dêmico, pois as distorções 
e as possíveis manipulações 
nas imagens e vozes a serem 
feitas, podem fazer com que 
relações venham a ser estre-
mecidas. 

Até a Cúpula dos Líderes, 
muitas reuniões vão acontecer, 
mas o pontapé foi dado, com 
a audiência dos negociadores, 
para fazer um tratado dígno e 
que todos os países aceitem as 
propostas, pois, sem diálogo, 
nada acontece no mundo. E se 
o Brics foi formado, justamen-
te para dar mais voz aos menos 
favorecidos, nada mais justo 
do que a comprovação de uma 
união entre as nações do Sul 
Global, mostrando sua força 
econômica. 

A vitória do Boi Garan-
tido no Festival de Parintins 
2025 é motivo de celebração 
não apenas para seus torce-
dores apaixonados, mas para 
todos que reconhecem na cul-
tura popular um dos pilares 
mais autênticos da identidade 
brasileira. Em mais uma edi-
ção arrebatadora, o espetácu-
lo protagonizado nas margens 
do rio Amazonas enalteceu 
com maestria a força das tra-
dições do Norte do país, reve-
lando ao Brasil — e ao mun-
do — a riqueza de um povo 
que transforma sua história, 
espiritualidade e beleza natu-
ral em arte viva. O Garantido 
brilhou no bumbódromo com 
emoção, criatividade e respei-
to à ancestralidade, mas o 
grande vencedor, como sem-
pre, foi o próprio Festival, que 
reafirma a potência da cultura 
amazônica como patrimônio 
nacional.

O Festival de Parintins vai 

além da rivalidade entre bois 
Garantido e Caprichoso: é 
um manifesto artístico e po-
lítico em defesa da floresta, 
de seus povos originários e 
da biodiversidade que faz do 
Brasil um gigante ecológico. 
O evento é uma vitrine da 
força criativa do povo amazô-
nida, que resiste com arte ao 
esquecimento e à exploração. 
Cada alegoria, cada canto e 
cada coreografia carregam 
mensagens profundas sobre 
pertencimento, natureza e 
respeito à diversidade — um 
verdadeiro espetáculo de 
consciência e emoção.

Parabéns a todos os envol-
vidos — artistas, comunida-
des, organizadores e visitantes 
— por manterem acesa essa 
chama que ilumina nossa fau-
na, flora e saberes ancestrais 
com tanta cor, som e orgu-
lho. Viva o Garantido. Viva 
o Caprichoso. Viva o povo do 
Norte. Viva a Amazônia!

A reação petista à crise com 
o Congresso reabre a possibili-
dade de o país voltar a discutir 
política além do rame-rame da 
guerra de torcidas. Governar é 
estabelecer prioridades relacio-
nadas a verbas públicas, sua ar-
recadação e aplicação — o resto 
funciona como aqueles adereços 
de mão usados em alas de escolas 
de samba, servem apenas para 
criar efeitos visuais.

Ao tirar a poeira da briga en-
tre interesses de mais pobres e os 
dos mais ricos, o governo, ainda 
que de maneira improvisada, 
ameaça reabilitar o sentido da 
política num país em que, his-
toricamente, recursos públicos 
sempre foram apropriados por 
setores privilegiados.

Trata-se de uma conversa que 
ajuda a demolir até mesmo arau-
tos do liberalismo que tanto pre-
gam o Estado mínimo; na prática, 
advogam que isso ocorra apenas 
para os outros. 

Nosso sistema de arrecadação 
de impostos que prioriza o consu-
mo, e não a renda. O mecanismo 
joga pra escanteio o princípio bá-
sico de que, numa sociedade, ricos 

pagam mais impostos do que po-
bres, o que se dá, principalmente, 
pela taxação de renda; quem ga-
nha mais, paga mais. A lógica de 
tributar o consumo pune o pobre, 
que paga por uma caneta Bic ou 
por um computador os mesmos 
impostos que os cobrados dos tais 
moradores da cobertura.

O sistema brasileiro consegue 
dar a cambalhota de privilegiar 
quem já tem mais: o pesado des-
conto na fonte é feito sobre o sa-
lário de quem é empregado, mas 
alivia o patrão, que costuma ter 
nos dividendos de suas empresas 
a maior fonte de renda — e estes 
valores não são tributados.

O mecanismo permite aos 
que pagam planos de saúde ou 
consultas médicas abaterem esses 
custos de seu imposto de renda: 
o sujeito que limpa o banheiro da 
clínica ou do hospital contribui, 
com seus impostos, para pagar as 
despesas de quem utiliza os servi-
ços desses estabelecimentos.

Grandes hospitais e universi-
dades particulares pertencentes a 
entidades sem fi ns lucrativos — 
geralmente ligados a entidades 
religiosas ou benefi centes — não 

precisam recolher ao INSS os 
20% referentes à suas folhas de pa-
gamento. Mas seus funcionários 
se aposentarão normalmente – os 
demais contribuintes, pessoas físi-
cas ou jurídicas, é que vão bancar 
seus rendimentos.

Mas nem todas as empresas 
contribuem, já que o Congresso 
renovou a chamada desoneração 
de 17 setores, um nome de viés 
positivo que traduz a isenção de 
boa parte do que esse grupo de-
veria pagar à Previdência. No ano 
passado, isso onerou em R$ 19 bi-
lhões o resto da população: o valor 
que representa quase a metade do 
que o governo pretende arrecadar, 
em 2025, com o aumento do IOF.

No total, este ano as isenções 
fi scais, chamados gastos tributá-
rios, deverão custar R$ 500 bi-
lhões, meio trilhão de reais. Entre 
os grandes benefi ciados estão op-
tantes pelo Simples, empresas em-
presas sediadas na Zona Franca de 
Manaus, produtoras de eventos, 
o agronegócio (só para registrar, 
a Lei de Incentivo à Cultura, co-
nhecida como Lei Rouanet, re-
presenta 0,6% desse valor).

É lícito que a sociedade de-

cida incentivar este ou aquele 
setor, que resolva, por exemplo, 
diminuir ou mesmo zerar impos-
tos de alimentos básicos e de me-
dicamentos, mas essa discussão 
precisa ser feita às claras e com 
honestidade. Na prática, ganha 
quem tem mais poder e lobby, as 
exceções incluídas na reforma tri-
butária aprovada pelo Congresso 
reafi rmam isso: haverá subsídio 
até para plano de saúde de pets. 
Integrantes de 18 categorias 
profi ssionais pagarão menos im-
postos na prestação de serviços. 
Assim, engenheiros e arquitetos 
pagarão um percentual menor 
que mestre de obras e pedreiros.

É difícil prever se o governo 
vai mesmo bancar o discurso de 
estabelecimento de um mínimo 
de justiça tributária, Lula sempre 
passou longe dessa briga. Agora, 
a situação é outra: com muito 
menos dinheiro no cofre, em-
paredado pelo Congresso e com 
olhos em 2026, sabe que precisa 
jogar mais pesado, deixar de lado 
os adereços de mão e se concen-
trar em quesitos como bateria, 
evolução e harmonia — decisi-
vos na disputa.

Fernando Molica

Governar é defi nir origem e destino de verbas
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  BOLSOLULA, A INVENÇÃO 
DE WASHINGTON REIS - O ain-
da secretário estadual dos Transpor-
tes Washington Reis está tentando 
criar a mais estranha fi gura da políti-
ca brasileira: BolsoLula. Ele quer se 
transformar no primeiro ente políti-
co que abraça os dois lados da polari-
zação do país.

  Reis tem creditado a Lula a luz no 
fi m do túnel que o ministro Gilmar 
Mendes acendeu jogando um abacaxi 
paquidérmico no colo do colega Flávio 
Dino. Transformar a ilegibilidade já de-
cidida em um uma indenização milioná-
ria ao meio ambiente. Uma multa que o 
empresário/político poderá pagar e se li-
vrar com um simples Pix. 

  Este tem sido o real motivo dos seus 
acenos a Eduardo Paes e ao próprio 
Lula, com quem se encontrou e rea-
cendeu a velha chama de carinho. 

 O BolsoLula que Washington Reis 
tenta construir inclui a tese que ainda 
é o nome preferido pelo presidente Jair 
Bolsonaro para concorrer ao Governo 
do Estado ou a única vaga disponível no 
Senado, já que uma é, compulsoriamen-
te, do senador Flávio Bolsonaro.

 O BolsoLula não conta com a 
anuência nem do MDB e nem do gru-
po do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que veem a transformação do ex-alia-
do em uma gigantesca melancia políti-
ca, verde e amarela por fora e vermelha 
no seu coração. 

 O ESDRÚXULO BOLSOLU-
LA - Acostumado a desafi ar e maldizer 
o Olimpo, Washington Reis deve o seu 
desempenho político na última eleição 
ao bolsonarismo. Elegeu os dois irmãos, 
um estadual e outro federal e o sobrinho 
em Duque de Caxias. 

 O Bolsolulista, o primeiro da sua 
espécie, não sabe como reagirá o seu 
eleitor. Não vai ganhar votos na es-
querda e vai perder os da direita. 

 O AMNÉSICO KING - Este ser 
híbrido, com um pé no Bolsonarismo 
e outro no Lulismo, esqueceu que foi 
anunciado como candidato a vice-gover-
nador do Rio, na chapa original da ree-
leição de Cláudio Castro e foi barrado 
pelo TRE.  A manobra custou à época a 
vaga do Tribunal de Contas do Estado - 
TCE que era sonhada para o seu clã para 
ser entregue ao deputado estadual Ro-
senverg Reis. Ela foi para Márcio Pache-
co. O sucessor de Washington Reis na 
chapa majoritária é, por ironia do des-
tino, quem ocupou outra vaga na cor-
te de contas. 

  CONFRONTO REVELADOR 
- O confronto entre os deputados 
Rosenverg Reis e o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, ocorrido 
nesta segunda, no plenário da Casa, 
só serviu para expor a posição políti-
ca da família Reis no jogo da suces-
são do Rio.

  Enquanto tenta salvar o pescoço 
no alinhamento com Eduardo Paes e 
Lula, com relativo sucesso, era o dese-
jo do ainda secretário de Transportes, 
parar o tempo e impedir qualquer de-
fi nição do jogo sucessório para voltar a 
ser o player, só que agora carimbado de 
BolsoLula.

 BOLSO SEM FUNDO - Depois do 
embate de Rosenverg e Bacellar, que de-
monstrou força no parlamento ao apro-
var a convocação de Washington Reis, 
um aliado do presidente da Alerj não re-
sistiu, e alfi netou: “BolsoLula só vai dar 
certo para Washington se nele o Bolso 
não for de Bolsonaro, mas literalmen-
te de Bolso, uma especialidade vestua-
ria que ele supera a todos na política do 
Rio e deixa o fi nado Picciani com jeito 
de Irmã Dulce”. Todos riram e seguiram 
na verifi cação de quórum. 

  CABEÇA NA BANDEJA - O go-
vernador Cláudio Castro poderá deixar 
um presente para a governança interi-
na do deputado Rodrigo Bacellar ago-
ra em julho, na interinidade de 20 dias. 
Castro sai de férias e Bacellar assume o 
governo. 

 Neste período,  o seu primeiro ato 
no exercício como governador será de 
exonerar Washington Reis da Secreta-
ria dos Transportes. 

  Com tanta agenda envolvendo negó-
cios com a China, todos acreditam que 
Reis não pedirá para sair. Vai pagar para 
ver. E fi car até a última gota. 

 NÃO EXPLICOU - Em tempo: 
até agora Washington Reis não expli-
cou a Bolsonaro o seu encontro com 

PINGA-FOGO

O Arraiá do Baixola já faz parte do calendário da família Faria. Na foto, o anfi trião 
Romário com seus seu fi lhos e netas comemorando mais um ano de festança

Senador Romário celebra XVII Arraiá do 

Baixola com forró e clima nordestino 

O senador Romário realizou, no último sá-
bado (28), a XVII edição do tradicional Arraiá 
do Baixola, na Barra da Tijuca. A festa junina, 
que já faz parte do calendário da família Faria, 
reuniu familiares, poucos políticos e personali-
dades, em uma noite marcada por música, comi-
da típica, cenografi a especial e solidariedade. O 
festejo contou com uma pegada social, os con-
vidados tiveram que levar 2kg de alimentos não 
perecíveis, que serão doados à obra social Dona 
Meca, que acolhe crianças com defi ciência.

A decoração foi um dos grandes destaques 
do evento. A casa foi transformada com ceno-
grafi a típica em tamanho real, incluindo celei-
ro, vaca, cadeia, carroça, igrejinha e uma grande 
fogueira. Um dos pontos mais elogiados foram 
os banners de mais de 2 metros, personalizados 
com caricaturas dos membros da família Faria 
deram o tom bem-humorado do evento: abrin-
do com anfi trião Romário Carcará, Romarinho 
virou “Davisinho do Agreste”, Bellinha se trans-
formou na “Bellinha Xodó”, Ivy virou “Ivy do 
Luar”, Zoraide apareceu como “Zoraidi Man-
dacaru”, fecahndo com “Ronaldo e seus fi lhotes 
arretados”. Também foram criados personagens 
como Moniquinha Flor, Soso Amorosa, Dadá 
Paixão, Dudinha do Sertão, Rafa Buscapé e Do-
rinha do Nordeste. A ambientação encantou os 
convidados e ajudou a criar o clima acolhedor e 
divertido da festa junina.

A festa contou com pista de dança sobre a 
piscina coberta e apresentações do grupo de qua-
drilha Carcará, que arrasam no vestuário e na 

apresentação, além dos shows do grupo Chora 
me Liga, DJ Michell com o famoso baile charme 
de Madureira e DJ Fabiano Bove, que animaram 
o público até o amanhecer. Um dos momentos 
mais marcantes da noite foi a performance do 
grupo Os Elétricos, que interpretaram Maria 
Bonita e Lampião, trazendo ainda mais autenti-
cidade ao clima nordestino da celebração.

Segundo Leco Biagioni, que assina a produ-
ção da festa pelo 15º ano consecutivo, o segredo 
está no cuidado com os detalhes: “A gente cui-
da de cada detalhe com muito carinho para que 
todo mundo se sinta realmente em uma festa de 
interior. Romário adora essa vibe, e o arraiá já 
virou uma tradição daquelas que todo mundo 
espera o ano inteiro.”

As crianças tiveram um espaço dedicado com 
brinquedos infl áveis e brincadeiras coordenadas 
pelo animador Salsicha. Já os adultos foram re-
cepcionados com drinks preparados pelo Rei dos 
Drinks e um verdadeiro banquete junino, assina-
do pelo chef Sergio Avelino, o Serjão. No cardá-
pio, barraquinhas serviam caldos variados, como 
abóbora com carne seca e vaca atolada, angu com 
linguiça, além de canjica, quentão, cuscuz, milho 
na manteiga, pipoca, pastéis, cachorro-quente, 
baião de dois, espetinhos e bolos típicos.

O XVII Arraiá do Baixola teve hora pra co-
meçar, mas não para acabar. Embora estivesse 
marcado até às 4h da manhã, como já é tradição, 
o forró seguiu madrugada adentro, celebrando 
mais uma edição de sucesso da festa idealizada 
por Romário. 

Fotos Vera Donato

O anfi trião da noite, Romário com sua fi lha Ivy Faria 
dançando no palco do arraiá

Campeão olímpico, o jogador 
Bruninho prestigiando a festa 
do amigo Romário

Filha de Romário, Isabella Faria com o namorado 
Felipe Moura durante a festança na Barra da Tijuca

Moniquinha Faria, também fi lha do ex-jogador e 
senador, prestigiando mais uma edição da festa

Durante o XVII Arraiá do Baixola, Leco Biagioni 
com o anfi trião Romário Faria

Jacqueline Fernandez e Márcio Kieling prestigiando 
o Arraiá do Baixola deste ano

Elaine Azevedo e Joãozinho King na festança 
realizada na Barra da Tijuca

O casal Gabi Prado e Thiago Gomes marcaram 
presença em mais uma edição do arraiá 

Lula, o seu namoro com Eduardo Paes 
e nem porque credita ao presidente Luiz 
Inácio, que surgiu no fi nal do túnel, para 
afastar a sua inelegibilidade.

  POLARIZAÇÃO ESPERADA - A 
derrubada do veto pela Alerj do projeto de 
lei que traz de volta o Sambódromo para o 
Estado do Rio, colocou o Prefeito Eduardo 
Paes em polarização com o legislativo fl u-
minense, leia-se Rodrigo Bacellar. É tudo 
que os marqueteiros do deputado desejam. 

 Ao armar a guarda municipal e falar de 
segurança, o plano de Marcello Faulha-
ber era ver Paes polarizando com Claudio 
Castro. Isso difi cilmente irá ocorrer  já que 
o governador, além de não agir com o fíga-
do às provocações do alcaide, mergulhou 
dando protagonismo para Bacellar. 

 TIETAGEM MÁXIMA - A entrevista 
de Marcello Faulhaber ao podcast de Josias 
Azevedo e Walfrido Warde é antológica. As 
respostas e a tietagem do entrevistado a Aze-

vedo é para deixar os hoje marqueteiros da 
santíssima trindade, Duda Mendonça e Ge-
raldão, corados de vergonha. Se Paes assistir 
na íntegra a entrevista, vai ter vontade de ter 
uma conversa séria com Sidônio Palmeira. 
Dizem que Warde saiu corado de vergonha.

 RECONHECIMENTO - A Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro brilhou mais uma vez. A PUC-Rio 
celebrou ter mantido a liderança entre as 
instituições privadas do país no QS World 

University Rankings 2026, além de fi gu-
rar entre as cinco melhores do Brasil e ocu-
par o segundo lugar no Estado. Foi avalia-
da ainda como a universidade com melhor 
internacionalização do corpo docente e a 
terceira em empregabilidade. 

  Junto à comemoração, a PUC-Rio 
aproveitou para antecipar a expansão de 
sua grade com cursos em Inteligência Ar-
tifi cial, Matemática Aplicada e Computa-
cional, Farmácia e Sustentabilidade. 

Festança, para 600 convidados, aconteceu na 

residência do parlamentar, na Barra da Tijuca
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Moraes assume relatoria de 
ação do Psol sobre IOF
Governo Lula ainda avalia a possibilidade de também ingressar

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, foi escolhi-
do nesta segunda-feira (30) 
como relator da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
do Partido Socialismo e Liber-
dade (Psol), que questiona o 
Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) que derrubou a propos-
ta da equipe econômica para 
compensar o aumento das alí-
quotas do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF).

Inicialmente, o caso foi 
entregue ao ministro Gilmar 
Mendes, mas o decano sugeriu 
que Moraes, que já tratava de 
questões semelhantes, assumis-
se a relatoria. O presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, 
acatou a recomendação e deter-
minou a redistribuição.

A ação da sigla questiona a 
decisão do Legislativo de sus-
pender a proposta por meio 
dessa forma. O Psol argumen-
ta que tal ato violou os limites 
estabelecidos pelo artigo na 
Constituição Federal, uma vez 
que o poder Executivo tem 
poder para alterar alíquota de 
impostos. Além disso, cita que 
o STF já se manifestou sobre 
a inconstitucionalidade de de-
cretos legislativos semelhantes.

Enquanto isso, o gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) por meio 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU), está em processo de 
avaliação sobre a possibilidade 
de acionar a Suprema Corte em 
relação à constitucionalidade 
do PDL. 

À reportagem, o cientista 
político Isaac Jordão comen-

tou que a atual gestão pode, 
de fato, decidir ingressar com 
uma ação própria para lide-
rar o debate jurídico ou optar 
por deixar o Psol seguir com a 
condução do processo, a fim 
de reduzir os impactos políti-
cos dessa disputa.

“Justiça social”
Em meio às tensões entre os 

poderes, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, afirmou 
nesta segunda-feira (30) que o 
governo continuará sua agenda 
de “justiça social”, independen-
temente das pressões.

“Vamos continuar fazendo 
justiça social. Pode gritar, pode 
falar, vai chegar o momento de 
debate, mas temos que conti-
nuar fazendo justiça social e 
não podemos nos intimidar”, 
declarou o chefe da pasta du-

rante o lançamento do Plano 
Safra da Agricultura Familiar 
2025/2026, em Brasília.

No mesmo evento, o re-
presentante da equipe econô-
mica aproveitou para criticar 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), classificando o ato rea-
lizado no domingo (28) na 
Avenida Paulista como um 
“fracasso”. Haddad também se 
posicionou em defesa do presi-
dente da República, rebatendo 
as críticas feitas por Bolsonaro. 

“Eu não posso deixar de 
mencionar o ataque que o se-
nhor sofreu do seu antecessor 
nas redes sociais, que talvez 
tenha acordado chateado pelo 
fracasso do evento na Paulista 
e resolveu lhe atacar”, disse o 
ministro., dirigindo-se ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante o evento.

Popularidade
Lula, por sua vez, aprovei-

tou o evento para reforçar que 
o caminho para um país mais 
justo começa “pela tributação e 
depois pela repartição”.

“É por isso que estamos 
isentando o imposto de renda 
até R$ 5 mil e trabalhando para 
que o gás chegue mais barato à 
casa das pessoas”, afirmou o pe-
tista.

Conforme antecipado pelo 
Correio da Manhã, essa fala 
faz parte de uma estratégia do 
governo para explorar politica-
mente a situação e aliviar a crise 
de popularidade. A tática en-
volve sugerir que o Legislativo 
estaria defendendo os interesses 
dos mais ricos, ao impedir pau-
tas como o aumento da isenção 
do Imposto de Renda e o fim da 
escala seis por um.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula e Haddad voltaram a reforçar o discurso da “justiça tributária”

cúpula da câmara reage ao 
discurso de ricos contra pobres

A cúpula da Câmara dos 
Deputados se incomodou com 
o discurso do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e de inte-
grantes do governo que classifi-
ca o Congresso como defensor 
dos ricos, enquanto o governo 
petista estaria a favor dos mais 
pobres, e passou a cobrar uma 
pacificação, com o alerta de que 
o “pacote eleitoral” prometido 
para 2026 depende do Legisla-
tivo.

Lula pretende melhorar 
sua popularidade e chegar com 
mais força para a reeleição 
sustentado por um pacote de 
ações, como a isenção do Im-
posto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil, a ampliação 
do auxílio-gás e da gratuidade 
da conta de luz para mais fa-
mílias, além do fortalecimento 
do Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp).

Esses projetos todos estão 
no Congresso, com maior ou 
menor grau de dificuldade. De-
putados aliados ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), dizem que um 
atrito maior com os parlamen-
tares poderá comprometer o 
clima para votar essas medidas.

Imposto de Renda
O relatório do projeto de 

lei do Imposto de Renda, por 
exemplo, já teve a apresenta-
ção adiada pelo relator, depu-
tado Arthur Lira (PP-AL), e 
agora não tem data definida 
para divulgação. Há um im-
passe sobre a forma de bancar 
a proposta. O governo defen-
de criar um imposto mínimo 
sobre rendas acima de R$ 50 

mil mensais, mas parte do 
Congresso é contra.

O adiamento ocorreu após 
a Câmara e o Senado derru-
barem na quarta-feira (25) o 
decreto que aumentou o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para elevar a ar-
recadação. O Executivo avalia 
agora se recorre ao Judiciário 
para manter o aumento do 
imposto ou se promove novos 
cortes em investimentos, ver-
bas dos ministérios e emendas 
parlamentares.

“País justo”
Mas, paralelamente a isso, 

Lula adotou a estratégia de 
acusar o Congresso de estar ao 
lado dos mais ricos, enquanto 
o governo busca beneficiar os 
mais pobres. Nesta segunda 

(30), em ato no Palácio do Pla-
nalto, o presidente citou o pa-
cote de medidas e afirmou que 
quer “fazer com que esse país se 
transforme num país justo”.

As falas ocorreram após 
Motta gravar um vídeo para 
rebater as críticas e afirmar que 
“quem alimenta o nós contra 
eles acaba governando contra 
todos”. Ele ainda disse que “a 
polarização política tem cansa-
do muita gente, agora querem 
criar a polarização social”.

CPMI
Nos bastidores, dois aliados 

de Motta defendem que o con-
fronto com o Congresso deve 
ser evitado porque o governo 
também precisará contar com 
o presidente da Câmara e com 
sua base para controlar os tra-

balhos da Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
dos desvios no Instituto Na-
cional de Seguridade Social 
(INSS).

Outro assunto que os ata-
ques podem enterrar de vez, 
segundo esses deputados, é a 
medida provisória que aumenta 
impostos sobre bets, fintechs e 
investimentos hoje isentos. 

Parte dos aliados de Motta 
afirma, porém, que essa pro-
posta já enfrenta muita resis-
tência no Congresso e que os 
ataques mudam pouco o cli-
ma de rejeição.

Diálogo
Motta procurou aliados 

desde o fim de semana para 
combinar uma estratégia con-
junta em defesa do Legislativo 
e enviar emissários ao governo 
em busca de desmobilizar a 
pressão contra o Congresso nas 
redes sociais.

Líder do União Brasil na 
Câmara, o deputado Pedro Lu-
cas (MA) afirma que o “diálogo 
é a melhor forma de solucionar 
os problemas” e que o embate é 
ruim para os dois lados. 

“Não sinto que o presidente 
Hugo quer esticar a corda. Sin-
to que ele quer sentar, mas com 
responsabilidade e com hones-
tidade para discutir o problema 
das despesas”, diz.

Já governistas dizem que 
não buscaram o embate e que a 
resposta do PT e do Executivo 
é uma reação natural à resistên-
cia do Legislativo às pautas.

Raphael Di Cunto 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Lula Marques/Agência Brasil

Motta reagiu ao clima de confronto entre poderes
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Segundo vídeo aponta 
esforço do governo

Há um deputado no 
vídeo sobre impostos?

Tom subiu Novo vídeo

Hauly

Disputa

Propaganda

Ponderação

O segundo vídeo, posta-
do na segunda, mostra 
trabalhadores tentando 
sustentar um braço de 
uma balança no qual es-
tão os fardos de impostos. 
Então, uma mão gigante 
vai retirando desse braço 
os fardos. Seria o esforço 
do governo para reduzir a 
carga tributária dos mais 
pobres. Em suas redes 
sociais, a ministra de Rela-

ções Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, reforçou esse 
posicionamento, ao res-
ponder ao presidente do 
PP, senador Ciro Nogueira 
(PI). “É cobrar imposto de 
quem não paga, ou paga 
proporcionalmente pou-
quíssimo”, escreveu Gleisi. 
“Só alcançaremos o ver-
dadeiro equilíbrio, fiscal e 
social, com justiça tribu-
tária”.

Aos 34 segundos do ví-
deo postado na semana 
passada pelo PT para di-
zer que a distribuição da 
carga tributária brasileira 
é injusta, aparece um ho-
mem grisalho, vestindo 
um terno azul. Ele usa na 
lapela um broche dou-
rado muito semelhante 
àqueles que são usados 
pelos deputados fede-
rais. Como não é comum 
que outras categorias de 
privilegiados também os-

tentem broches dourados 
na lapela, a provocação 
parece clara, ainda que 
não explícita. Depois da 
derrota acachapante so-
frida na semana passada 
na aprovação do decreto 
legislativo que derrubou 
o decreto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
que aumentava o Impos-
to sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), começou 
a se esboçar uma disputa 
entre os poderes. 

O vídeo atribuído ao PT 
foi compartilhado por 
ministros e outras autori-
dades. Inegavelmente, o 
tom das críticas subiu. Es-
pecialmente porque PT e 
governo avaliam que a es-
tratégia está funcionando. 
Somente no Instagram do 
partido, o vídeo tem mais 
de 50 mil curtidas.

Um segundo vídeo foi 
postado na segunda-feira 
(30) e já tinha mais de 20 
mil curtidas no Instagram 
do PT. No primeiro, onde 
aparece o suposto depu-
tado, pessoas mais pobres 
carregam fardos maiores 
de impostos que os mais 
ricos, assinalando a injus-
tiça tributária.

Um desses projetos que 
fica parado por essa fal-
ta de acordo é a reforma 
tributária. O segundo pro-
jeto de regulamentação 
travou completamente. 
E o principal padrinho da 
reforma, Luiz Carlos Hauly 
(Podemos-PR), não es-
conde sua irritação com 
isso.

Quem defende a intensi-
ficação da disputa avalia 
que a essa altura o des-
colamento do Centrão do 
governo Lula não irá mais 
reduzir. Com o cálculo já 
em 2026, a tendência é o 
grupo mais se aproximar 
da oposição, o que obriga-
ria o governo a demarcar 
suas diferenças.

“Não é propaganda que 
vai reduzir imposto”, rea-
giu Hauly. “O vídeo é meio 
fake”, provoca. “Porque 
se centra numa medida 
pontual como se fosse 
uma solução definitiva 
para resolver o problema 
estrutural da injustiça tri-
butária”. Para ele, a solu-
ção é a reforma. 

Quem pondera alerta que 
isso poderá levar a uma 
total paralisação do gover-
no daqui até as eleições 
do ano que vem. O grau 
de irritação do Congresso 
aumenta, a possibilidade 
de negociação diminui, 
e nada anda mais. O que 
pode acabar desgastando 
a imagem do governo.

Reprodução/vídeo

Reprodução/vídeo

“Mão do governo” tirando fardo dos impostos

Esse brochinho dourado é de deputado?

POR RUDOLFO LAGO



Terça-feira, 1 de Julho de 2025 5Política

STF começa a ouvir 
testemunhas do Núcleo 2

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), definiu, nesta se-
gunda-feira (30), as datas para a 
realização dos depoimentos das 
testemunhas de acusação e defesa 
no processo envolvendo o Nú-
cleo Dois da tentativa de golpe 
de Estado.

Entre os dias 14 e 21 de ju-
lho de 2025, as audiências serão 
realizadas por videoconferência, 
como parte da investigação de 
seis indivíduos acusados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) de coordenar ações 
para garantir a permanência de 
Jair Bolsonaro (PL) no poder de 
maneira ilegítima.

Os réus são o delegado da Po-
lícia Federal Fernando de Sousa 
Oliveira, o ex-assessor de Assun-
tos Internacionais da Presidência 
Filipe Garcia Martins Pereira, o 
coronel da reserva do Exército e 
ex-assessor de Bolsonaro Marce-
lo Costa Câmara, a ex-diretora 
de Inteligência da Polícia Fede-
ral Marília Ferreira de Alencar, 
o general da reserva Mário Fer-
nandes, e o ex-diretor-geral da 
Polícia Rodoviária Federal Silvi-
nei Vasques. Eles respondem por 
orquestrar um plano que envol-
via ações concretas para tentar 
obstruir o voto de eleitores em 
determinadas regiões do Brasil, 
além de articular com a Polícia 
Rodoviária Federal para afetar o 
processo eleitoral de 2022.

Carlos Bolsonaro

Durante o período das au-
diências, 118 testemunhas serão 
ouvidas, algumas indicadas por 

mais de um réu. Dentre essas 
testemunhas, figuram nomes de 
destaque da política e das Forças 
Armadas, como os deputados 
federais Marcel Van Hattem 
(Novo-RS), Eduardo Pazuello 
(PL-RJ) e Eduardo Bolsonaro 
(PL-RJ), atualmente licencia-
do, além dos senadores Eduardo 
Girão (Novo-CE) e Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), e o vereador 
carioca Carlos Bolsonaro (PL), 
entre outros. Também estão pre-
vistas as audiências de militares. 
As autoridades com prerrogativa 
de foro poderão ajustar as datas e 
horários dos depoimentos con-
forme necessário.

Conforme o cronograma 
estabelecido, as testemunhas de 
acusação serão ouvidas no pri-
meiro dia, a partir das 9h. Na se-
quência, prestará depoimento o 
tenente-coronel Mauro Cid, ex-
-ajudante de ordens de Jair Bol-
sonaro, que fechou um acordo 

de colaboração premiada. Após 
isso, será a vez das testemunhas 
de defesa iniciarem seus relatos.

Núcleo Um

Além de delator, Cid é réu 
no caso, incluído no Núcleo Um 
da denúncia, que a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
considera como o “crucial” da 
tentativa de golpe. Na decisão de 
segunda-feira, Moraes também 
determinou que outros investi-
gados não sejam ouvidos como 
testemunhas ou informantes.

“A jurisprudência do Supre-
mo Tribunal Federal é firme no 
sentido da impossibilidade de 
oitiva de corréu na qualidade de 
testemunha, ou mesmo de infor-
mante”, afirmou o ministro.

Na última sexta-feira (27), o 
relator determinou a intimação 
das partes para as alegações finais 
na Ação Penal, etapa final antes 
do julgamento. A acusação e as 

defesas terão 15 dias, consecuti-
vos, para apresentar suas últimas 
manifestações sobre o caso.

O prazo começa com a PGR, 
seguida pela defesa do colabora-
dor que, portanto, se manifesta 
antes dos outros réus. Por fim, 
as defesas restantes terão mais 15 
dias para apresentarem suas ale-
gações. Os prazos não serão sus-
pensos durante o recesso judicial, 
de 2 a 31 de julho, devido à prisão 
preventiva de um dos réus, o ge-
neral e ex-ministro Walter Braga 
Netto — que foi candidato a vi-
ce-presidente na chapa derrotada 
de Bolsonaro em 2022.

Todos os denunciados res-
pondem pelos cinco crimes: 
tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado, en-
volvimento em organização cri-
minosa armada, dano qualifica-
do e deterioração de patrimônio 
tombado.

Os 118 depoimentos ocorrerão por videoconferência
Lula Marques/ Agência Brasil

Eduardo Bolsonaro está entre as testemunhas arroladas

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) quer ter a maioria do 
Congresso Nacional em 2027 
como forma de criar uma espécie 
de poder paralelo para fazer frente 
ao STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). O cálculo leva em conta até 
mesmo o cenário em que um su-
cessor no bolsonarismo venceria a 
disputa pelo Palácio do Planalto.

Desde que deixou a Presidên-
cia, Bolsonaro vem discursando 
sobre a importância de eleger 
maioria no Senado – que tem 
a prerrogativa de aprovar o im-
peachment de ministros do STF. 
Mais recentemente, movimentos 
e declarações do ex-presidente 
têm demonstrado com mais cla-
reza o que significa para ele ter o 
comando da Casa.

Alguns aliados dizem que 
Bolsonaro está mais preocupado 
em ter a maioria por ali do que 
em eleger o ocupante do Palácio 
do Planalto. Inelegível, ele já disse 
abertamente e mais de uma vez 
que, com a maioria do Congresso, 
terá mais poderes que a própria 
Presidência da República.

O ex-presidente também pas-
sou a falar com maior frequência 
em ter a maioria na Câmara dos 
Deputados. Apesar de a Casa não 
ter o poder de levar adiante o afas-
tamento de ministros do STF, foi 
nela que ficou emperrada a vota-
ção do projeto de lei da anistia aos 
presos e condenados nos ataques 
golpistas do 8 de Janeiro.

Neste domingo (29), Bolso-
naro realizou um ato na avenida 
Paulista, em São Paulo, no qual 
falou sobre o tema, admitindo 
abertamente a possibilidade de 
estar preso durante as eleições ou 
mesmo morto cenário que passou 
a tratar desde entrevista à Folha de 
S.Paulo em que disse que prisão 
seria o fim da sua vida.

“Mandar mais”

“Se vocês me derem isso 
[50% da Câmara e do Senado], 
não interessa onde esteja, aqui 
ou no além, quem assumir a li-
derança vai mandar mais que o 
presidente da República”, disse 
Bolsonaro na Paulista.

“Com essa maioria, nós elege-
remos nosso presidente da Câma-
ra. O nosso presidente do Senado. 
O nosso presidente do Congresso. 
A maioria das comissões de peso 
no Senado e na Câmara”, afirmou 
a uma plateia bem inferior à de 
manifestações anteriores.

“Nós escolheremos não o 
presidente [da República], o pre-
sidente do Banco Central e todo 
o seu secretariado. Nós seremos os 
responsáveis pelo destino do Bra-
sil”, completou.

Passarão pelo crivo do ex-pre-
sidente não apenas os candidatos 
do PL ao Senado, mas também a 
negociação da chapa com parti-
dos aliados, como União Brasil-
-PP e Republicanos.

A preferência será por ao me-
nos um nome do PL em todos os 

estados da federação. Onde não 
for possível eleger um bolsonaris-
ta raiz, a ordem é compor com um 
partido aliado.

A prioridade para ter apoio de 
Bolsonaro será de quem declarar 
intenção de apoiar ofensivas con-
tra ministros do STF, mais nota-
damente Alexandre de Moraes. 
Até mesmo os suplentes desses 
candidatos estão sendo avaliados 
pelo ex-presidente.

A avaliação de interlocuto-
res dele é que o tema da eleição 
no próximo ano será o embate 
com o Supremo. De acordo com 
um aliado, as negociações com 
partidos podem prever apoiar 
candidatos deles a governador 
ou vice em troca da escolha de 
nomes para o Senado.

Integrantes do PL calculam 
eleger 22 dos 81 senadores, mas 
acreditam que podem chegar a 
cerca de 50 com aliados de ou-
tras siglas. Nessa jogada, a presi-
dência do Senado seria demanda 
do partido. Aliados citam o se-
nador Rogério Marinho (PL-
-RN) como uma possível nome 

para ocupar o cargo.
Outro entendimento é que, 

por mais combativo que seja um 
eventual presidente da direita, 
seus poderes são limitados den-
tro da democracia. Bolsonaro 
considera o histórico da sua pró-
pria Presidência, em que muitos 
dos seus atos foram suspensos 
pela corte, como quando tentou 
dar indulto ao então deputado 
Daniel Silveira.

Há quem diga, portanto, que 
a principal negociação com um 
sucessor será no sentido de ga-
rantir que o Senado ficará sob o 
comando indireto de Bolsonaro, 
tendo carta livre para abrir frentes 
contra os ministros do STF.

Familiares

É nesse sentido que o ex-
-presidente quer garantir to-
dos os membros da sua família 
com uma vaga na Casa. Mesmo 
entusiastas de uma eventual 
candidatura de Michelle à Pre-
sidência avaliam que Bolsonaro 
pode preferir tê-la no Senado 
também por isso.

Mais recentemente, ele tor-
nou pública a intenção de indi-
car o vereador Carlos Bolsonaro 
(PL-RJ) para disputar uma das 
vagas da Casa por Santa Catarina.

Em São Paulo, até segunda 
ordem, uma das candidaturas é 
de Eduardo Bolsonaro. O depu-
tado licenciado tem sinalizado 
a interlocutores, contudo, que 
não pretende voltar ao Brasil 
mesmo diante da possibilidade 
de uma candidatura à distância.

Ele teme ser preso, sobretudo 
se a mobilização por uma sanção 
contra Moraes pelo governo de 
Donald Trump der certo nos Es-
tados Unidos.

Marianna Holanda 
(Folhapress)

Bolsonaro planeja “poder 
paralelo” no congresso

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Bolsonaro almeja ampla maioria no Congresso

CORREIO BASTIDORES

IOF: advogados apostam em 
saída negociada via STF

Tarcísio de Freitas: camisa 
azul e fumaça amarela

Necessidade Vapt-vupt

Irritação

Doutrina

Crítica

Bola dividida

No meio jurídico, muita 

gente aposta que o Su-

premo Tribunal Federal 

vai tentar uma solução 

negociada para o impasse 

em torno do IOF.

Designado relator da 

ação do Psol que tenta bar-

rar a decisão do Congresso 

que derrubou o aumento 

do imposto, o ministro Ale-

xandre de Moraes imitaria 

o gesto do colega Flávio 

Dino em relação às emen-

das parlamentares.

Para o tributarista Bru-

no Toledo Checchia, o caso 

não é simples: o que está 

em jogo é o direito do go-

verno de alterar alíquotas 

de um imposto tido como 

regulatório e não arrecada-

tório. Ou seja, para a opo-

sição, o IOF só poderia ser 

alterado para corrigir dis-

torções pontuais.

O fato de Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos) ter 

sido o único governador 

autorizado a discursar no 

ato de domingo passado 

foi visto como uma espé-

cie de emissão de fumaça 

amarela por parte de Jair 

Bolsonaro.

Sinal de que o ocu-

pante do Palácio dos Ban-

deirantes é mesmo a sua 

opção preferencial para a 

disputa pelo Planalto em 

2026.

O fato é destacado pelo 

líder do PL na Câmara, Sós-

tenes Cavalcante (RJ). Ele 

ressalta que havia outros 

três governadores presen-

tes, entre eles, o também 

presidenciável Romeu 

Zema (Novo-MG).

Sóstenes frisa que, no 

palanque, Tarcísio voltou a 

usar camisa azul da sele-

ção com o número 10, o de 

seu partido. Mas prevê que, 

em breve, ele envergará a 

amarela, com o 22 do PL.

A opção pela camisa azul 

reacendeu a desconfian-

ça de aliados de que ele 

insiste na imagem de 

um bolsonarismo menos 

radical — ontem, sequer 

criticou o STF. Mas Bolso-

naro precisa de um aliado 

capaz de vencer em 2026 

que, desde já, aceite assi-

nar seu indulto.

Sóstenes aposta que a 

anistia ao pessoal do 8 de 

Janeiro será apresenta-

da logo pelo presidente 

da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos). A exem-

plo do projeto do IOF, terá 

tramitação vapt-vupt, ar-

ticulada com Davi Alco-

lumbre (União-AP), presi-

dente do Senado.

A insatisfação do norte-

-americano John Textor, 

dono do futebol do Bo-

tafogo, com o agora ex-

-técnico Renato Paiva é 

anterior ao jogo contra o 

Palmeiras. Antes da par-

tida contra o Atlético de 

Madrid, o empresário re-

clamou do português, o 

chamou de “covarde”.

O governo alega que pode 

mexer livremente na alí-

quota; para o Congresso, 

isso não poderia ser feito 

apenas para gerar caixa. 

Segundo Checchia, sócio 

do Bichara Advogados, 

essa diferenciação do tipo 

de imposto não é consti-

tuicional, mas doutrinária 

— daí, as dúvidas.

A derrota para o Palmei-

ras entornou o caldo. Com 

a eliminação, o Botafogo 

deixou de faturar R$ 72 

milhões. Também pe-

sou o fato de, na coletiva 

depois do jogo, Paiva ter 

elogiado as contratações, 

pelo rival de Paulinho e 

Vitor Roque — isso soou 

como crítica a Textor.

O tributarista ressalta não 

se lembrar de alguma vez 

em que o STF tenha bar-

rado um aumento de im-

posto com a alegação de 

que a mudança infringira 

seu caráter regulatório, ou 

extra-fiscal. Isso, em tese, 
favorece a tese do go-

verno, mas não elimina a 

bola divida.

Bruno Peres/Agência Brasil

Reprodução/Youtube de Silas Malafaia

Alexandre de Moraes foi designado relator do caso

Governador evitar usar camisa de cor bolsonarista

POR FERNANDO MOLICA
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Prefeitura oferece programa 

de pré-aposentadoria

Chega ao fim intervenção no 
Portus. Nova diretoria assume

JORNAL DO SERVIDOR

Portuários Irregularidades

Reforma

Capacitação

Prorrogação

Conteúdos

A Prefeitura de Ilhabela, 

no litoral paulista, ofere-

ce programa pré-aposen-

tadoria para servidoress. 

Com o lema “Educar hoje 

para garantir o amanhã”, 

o programa reforça a im-

portância do planejamen-

to financeiro antecipado 
e mostra estratégias para 

manter a estabilidade 

no período pós-traba-

lho. Até o momento, se-

gundo informações da 

prefeitura, já foram ca-

pacitados 36 servidores 

em seis eventos, com pa-

lestras que abordaram 

tópicos relevantes como 

investimentos, dívidas e 

gerenciamento do orça-

mento familiar. Outros 22 

servidores estão sendo 

convidados para o próxi-

mo workshop do progra-

ma no dia 15 de julho.

Acordo para equilibrar um 

déficit bilionário põe fim 
à intervenção no fundo 

de previdência comple-

mentar dos empregados 

da Companhia Docas 

(Portus). O fundo ficou 
sob intervenção da Supe-

rintendência Nacional de 

Previdência Complemen-

tar (Previc) por 14 anos. A 

decisão foi publicada no 

Diário Oficial da União 
(DOU) desta segunda-fei-
ra (30).

Uma nova diretoria to-

mou posse e terá seis me-

ses para organizar uma 

eleição para escolha de 

novos dirigentes. Foram 

empossados: Sócrates 

Chaves, como diretor-pre-

sidente; Eduardo Guerra, 

na diretoria de segurida-

de, e Vitor Robaína, para 

a diretoria administrativa 

e financeira. Os conselhos 
deliberativo e fiscal tam-

bém têm novos represen-

tantes.

Criado na década de 70, o 

Portus é o fundo de pen-

são dos trabalhadores do 

sistema portuário. Em 

2011, devido ao crescen-

te desequilíbrio técnico 

verificado no Plano de 
Benefícios Portus 1 Supe-

rintendência Nacional de 

Previdência Complemen-

tar fez a intervenção.

Na época, foram identi-

ficados três fatores que 
levaram a essa situação: a 

falta de adequação atua-

rial do plano de benefícios 

e, consequentemente, 

de seu plano de custeio; 

retirada de patrocínio da 

Portobrás e contribuições 

não vertidas ao plano pe-

las patrocinadoras.

O relator do Grupo de 

Trabalho da reforma ad-

ministrativa da Câmara, 

deputado Pedro Paulo 

(PSD-RJ), vai propor uma 

regra para permitir o in-

gresso no serviço público 

em níveis mais altos das 

carreiras. Segundo ele, fle-

xibilizar a entrada vai re-

duzir o salário de entrada.

O programa de pré-apo-

sentadoria é uma capaci-

tação promovida pelo Ins-

tituto de Previdência dos 

Servidores Públicos Muni-

cipais de Ilhabela (Ilhabe-

laPrev), em parceria com 

a Escola de Governo da 

Prefeitura, ligada à Secre-

taria de Administração do 

município.

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) prorrogou o prazo 

de inscrições para a Rede 

Nacional de Certificado-

res (RNC) até 7 de julho. 

Os selecionados pode-

rão atuar na aplicação do 

Enem 2025 e da Prova Na-

cional Docente (PND). 

A formação previdenciá-

ria consiste em orienta-

ções teóricas e práticas 

que auxiliem na organi-

zação da transição para 

a aposentadoria. Para 

isso, o programa oferece 

conteúdos sobre planeja-

mento financeiro, direitos 
e deveres previdenciários, 

saúde física e mental.

Divulgação

Divulgação

Paço Municipal de Ilhabela. Nova turma será no dia 15

Portus é o fundo de pensão da Companhia Docas

Gastos com Previdência 
ficaram estáveis em 2024
Investimento público no setor foi o mesmo que em 2023

Por martha imenes

O percentual de gastos do 
governo federal com as contas 
da Previdência Social no ano 
passado foi o mesmo de 2023. 
O balanço do Setor Público 
Nacional (BSPN), divulgado 
pelo Tesouro, mostra que não 
houve “explosão” de gastos nes-
te item em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB).

Em 2024, os percentuais de 
recursos aplicados pelo setor 
público em Previdência Social 
e Assistência Social, em rela-
ção ao Produto Interno Bruto 
(PIB), mantiveram-se os mes-
mos de 2023.

O item “Previdência Social” 
ficou em 20,6% do total e 12% 
do PIB em 2024 e “Assistência 
Social”, com 5% do total e 3% 
do PIB, mesmos percentuais 
comparados a 2023.

Essa informação vem do 
Balanço do Setor Público Na-
cional (BSPN) divulgado nesta 
segunda (30) pelo Tesouro Na-
cional. 

De acordo com a Agência 
Brasil, conforme a Constitui-
ção Federal, a diferença entre 

as contribuições dos trabalha-
dores à Previdência e os valores 
pagos a aposentados e pensio-
nistas não se caracteriza “rom-
bo”. Isso porque a Constituição 
prevê a obrigatoriedade de o 
Estado financiar e complemen-
tar a outra parte.

“Art. 195. A Seguridade 
Social será financiada por toda 
sociedade, de forma direta e 

indireta, nos termos do art. 
195 da Constituição Federal 
e desta Lei, mediante recursos 
provenientes da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal, dos 
Municípios e de contribuições 
sociais.” Ainda de acordo com 
a lei máxima, devem entrar na 
cobertura da Previdência os re-
cursos advindos da tributação 
de jogos de azar e loterias.

A publicação do Tesouro 
traz a consolidação das contas 
relativas a 2024 da União, dos 
26 estados, do Distrito Federal 
e de 5.266 municípios (94% 
do total dos entes federativos) 
recebidas por meio do Sistema 
de Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público Brasi-
leiro (Siconfi) até 13 de maio 
de 2025.

Arquivo

Por meio de carnê, cidadão pode contribuir com a Previdência Social

O setor de serviços puxou 
a geração positiva de empregos 
com o saldo de 70.139 vagas 
preenchidas, seguido por co-
mércio, com 23.258. Com isso, 
o Brasil fechou o mês de maio 
com saldo positivo de 148.992 
postos de trabalho com carteira 
assinada.

Os maiores estados gera-
dores de emprego foram São 
Paulo (33.313), Minas Ge-
rais (20.287) e Rio de Janeiro 
(13.642). O maior crescimento 
relativo ocorreu no Acre, com 
variação de 1,24%. Os dados 
constam do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) divul-
gado nesta segunda-feira (30) 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).

No acumulado do ano, de 
janeiro a maio, o país gerou 
1.051.244 mil novas vagas, um 
crescimento de 2,3%. O esto-
que de empregos formais no 
país é de 48.251.304. O resul-

tado do mês passado decorreu 
de 2.256.225 admissões e de 
2.107.233 desligamentos no 
período.

Na indústria, foram 21.569 
novos empregos gerados, en-
quanto na agropecuária o sal-
do positivo foi de 17.348 e, na 
construção civil, o número de 

novos empregos gerados é de 
16.678.

O maior crescimento relati-
vo ocorreu no Acre, com varia-
ção de 1,24%. O saldo negativo 
foi verificado apenas no Rio 
Grande do Sul, com total nega-
tivo de 115 vagas de emprego.

No mês de maio, a geração 

de postos foi mais positiva para 
mulheres (78.025) do que para 
os homens (70.967). O cresci-
mento também foi verificado 
para os jovens de 18 a 24 anos 
(98.003), sendo maior a ge-
ração de empregos no comér-
cio (35.901) e na indústria da 
transformação (20.287).

“Dos 148 mil (postos de 
trabalho), nós temos a esmaga-
dora maioria de jovens. Então, 
derruba por terra essa certeza 
de muita gente de que os tra-
balhadores jovens não estão 
aceitando ir para o mercado de 
trabalho”, disse o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho.

Segundo ele, o que mais 
afasta os jovens do mercado 
formal são os baixos salários 
oferecidos.

O salário médio real de 
admissão em maio foi de R$ 
2.248,71, queda de meio por 
cento no salário médio do mês 
anterior. 

Setor de serviços gerou 70 mil vagas
Valter Campanato/Agência Brasil

Marinho: o que mais afasta jovens do mercado é o salário

cPnU abrirá inscrições na quarta

Resultado sem extrapolar projeções

As inscrições para a segun-
da edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU) 
começam na quarta-feira (02) 
e seguem até o dia 20, infor-
mou nesta segunda-feira (30) o 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos. A 
taxa de inscrição única será de 
R$ 70. Serão 3.642 vagas distri-
buídas em 32 órgãos públicos. 

A Fundação Getulio Vargas 
(FGV) é a banca examinadora 
responsável pela organização 

do concurso.
As provas objetivas serão 

aplicadas no dia 5 de outubro, 
das 13h às 18h, em 228 cidades 
de todos os estados e no Dis-
trito Federal. O objetivo é ga-
rantir a acessibilidade e reduzir 
custos para os candidatos.

Para os habilitados, será 
aplicada uma prova discursiva 
no dia 7 de dezembro. A pri-
meira lista de classificados deve 
ser divulgada no dia 30 de ja-
neiro de 2026. 

Os cargos serão agrupados 
em nove blocos temáticos, que 
organizam os cargos por áreas 
de atuação semelhantes. O 
modelo – já adotado na edição 
anterior do concurso – permite 
que os candidatos concorram 
a diferentes cargos dentro do 
mesmo bloco, com uma única 
inscrição.

No momento em que fizer 
sua inscrição, o participante 
poderá definir sua lista de pre-
ferência, de acordo com inte-

resses profissionais, formação 
acadêmica e experiência.

Para este concurso estão 
previstas 300 vagas de Analis-
ta do Seguro Social, que exige 
nível superior. Apesar de ter 
previsto no ano passado a li-
beração de concurso para 500 
vagas, o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) reduziu 
o número.

Para o próximo ano, segun-
do o INSS, serão solicitadas 8,5 
mil vagas.

A manutenção do desem-
bolso do setor público com a 
Previdência Social sinaliza que 
os gastos previdenciários não 
extrapolaram as projeções em 
2024.

Apesar de aumento de be-
nefícios pagos pela Previdência 
Social – de 510.141 em dezem-
bro de 2023 para 530.306 em 
igual período de 2024 –, ações 
contínuas de controle como a 
economia de gastos com paga-
mento de juros na concessão de 

benefícios atrasados impacta-
ram positivamente os gastos do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), executor dos pa-
gamentos de benefícios previ-
denciários, como aposentado-
rias, auxílio-doença, pensões, 
entre outros.

Entre as ações adotadas 
pelo INSS para equalizar as 
despesas estão a otimização de 
ferramentas tecnológicas que 
garantem concessões em me-
nor espaço de tempo. Entre elas 

está o Atestmed, que faz análise 
documental nos casos de afasta-
mento por auxílio-doença sem 
necessidade de perícia médica 
presencial; e o INSSJUD, que 
permite a concessão judicial de 
benefícios por incapacidade em 
um curto espaço de tempo. As 
duas ferramentas entraram em 
operação em 2023 e 2024, res-
pectivamente.

Análises criteriosas nas con-
cessões de benefícios por meio 
do Atestmed, além de medidas 

cautelares e administrativas, 
previam economia de R$ 7,3 
bilhões em 2024.

O montante de economia 
gerada, no entanto, ainda não 
foi divulgado oficialmente pelo 
INSS.

As contas da Previdência 
Social são compostas pelas 
receitas provenientes das con-
tribuições dos trabalhadores e 
empregadores, além de outras 
fontes como receitas da União 
e outras fontes de custeio.

POR MARTHA IMENES
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O empresário norte-ameri-
cano John Textor anunciou sua 
renúncia ao comando do Lyon, 
em crise e recorrendo de rebai-
xamento na França, para dar 
mais atenção ao Botafogo e a 
outras iniciativas do grupo Ea-
gle Football Holdings Limited.

Textor abdicou de seus car-

gos de liderança no clube fran-
cês e nomeou novos dirigentes. 
Michael Gerlinger assumiu 
como CEO, enquanto Michele 
Kang é a nova presidente.

No Botafogo, sua primeira 
ação foi demitir o técnico Re-
nato Paiva na madrugada do úl-
timo domingo (29). Apesar da 

vitória histórica sobre o PSG, 
o futebol acovardado na elimi-
nação para o Palmeiras pesou 
em sua demissão. O ‘Glorioso’ 
agora busca novo treinador. A 
ideia é ter um novo nome antes 
do jogo contra o Vasco, em 12 
de julho.

O Darling Brussels, da Bél-

gica, também entra nas novas 
prioridades do mandatário, as-
sim como as estratégias do gru-
po Eagle no Reino Unido, que 
possui o Crystal Palace e prevê 
a compra de um novo time.

A decisão foi tomada em 
meio à crise do rebaixamento 
administrativo do Lyon.

Dança das cadeiras na Eagle Football

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Wimbledon I

Para ficar Fácil

Wimbledon II

NO BRASIL?

Gianni Infan-

tino, presidente 

da Fifa, falou so-

bre o futuro do 

Super Mundial. 

“Se fosse decisão 

do presidente 

da FIFA, se joga-

va anualmente, 

o ano todo, né?. 

Mas neste mo-

mento está previsto 

de quatro em quatro anos. 

Depois desse Mundial va-

mos fazer uma análise, 

vamos estudar tudo e va-

mos falar com os clubes, 

com as confederações, 

com as associações nacio-

nais e vamos ver qual é o 

melhor futuro para esse 

Mundial de Clube”, disse 

Infantino à Globo.

O cartola confirmou 
que o Brasil se ofereceu 

para sediar a próxima 

edição da competição. 

O dirigente disse que o 

“mundo está apaixonado” 

pelo país, mas ressaltou 

que nada será decidido 

até que se decida sobre a 

frequência e o futuro da 

competição.

“Sabemos também 

que o Brasil vai ser um 

país que vai organizar o 

Mundial Feminino em 

2027 também. Então, o 

futebol mundial vai voltar 

ao Brasil e isso é fantásti-

co”, afirmou.

O brasileiro João Fonseca 

estreou em Wimbledon 

batendo Jacob Fearnley 

no Grand Slam inglês. Ele 

derrotou o tenista local 

em 3 sets diretos, com 

parciais de 6/4, 6/1 e 7/6(5) 

em partida de 2h.

O meia Philippe Coutinho 

assinou sua rescisão con-

tratual com o Aston Villa 

e agora está livre para as-

sinar em definitivo com 
o Vasco. Falta definir se 
o novo contrato será de 

uma ou duas temporadas.

Em entrevista para o site 

“Así es el Fútbol”, o golei-

ro do Bayern de Munique, 

Manuel Neuer, definiu 
como “fácil” a goleada so-

bre o Flamengo.  “4 a 2. 

Não foi complicado, não foi 

complicado. Fácil”, disse.

A brasileira Bia Haddad Maia 

venceu na estreia em Wim-

bledon por 2 sets a 0. Atual 

número 20 do mundo, Bia 

derrotou Rebecca Sramko-

va (34º), da Eslováquia, com 

parciais de 7/6 (7) e 6/4, em 2 

horas e 3 minutos.

Divulgação/ Fifa

Infantino confirmou o interesse

CORREIO NO MUNDO

Onda de calor I

Devolução I Devolução II

Onda de calor II

MORTOS

O ditador da 

Coreia do Norte, 

Kim Jong-un, ce-

lebrou o primei-

ro aniversário de 

seu pacto mili-

tar com a Rússia 

protagonizando 

uma rara ad-

missão das per-

das de seu país 

ao envolver-se na 

Guerra da Ucrânia. Duran-

te um evento de gala em 

Pyongyang, Kim aparece 

emocionado ao ver pro-

jetado num grande telão 

um vídeo no qual ele apa-

rece colocando ajoelhado 

sua bandeira sobre cai-

xões numa base aérea.

Embora a mídia estatal 

não o tenha dito, a cena 

sugere a repatriação dos 

600 corpos de soldados 

mortos na Europa: na se-

quência, surgem imagens 

de soldados coreanos e 

russos com bandeiras de 

seus respectivos países.

Kim, com olhos ma-

rejados, ensaiou choro. 

Segundo a mídia local, 

o evento promoveu “os 

laços de amizade e a ge-

nuína obrigação interna-

cionalista entre povos e 

exércitos de dois países 

que foi forjada ao custo de 

sangue”.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

A Europa vivenciou nesta 

segunda (30) sua primeira 

onda de calor da tempo-

rada 2025. A região sul do 

continente registrou tem-

peraturas superiores aos 

40ºC. No sábado (28), o aler-

ta fora ligado com os 46ºC 

registrados na Espanha.

Brasil e Alemanha assina-

ram, no último dia 13, um 

acordo para a devolução 

de quatro fósseis brasilei-

ros que foram parar ile-

galmente no acervo do 

Museu de Hannover. São 

dois fósseis de peixes, um 

de réptil e um de planta.

De acordo com o secre-

tário de Ciência e Tecno-

logia para o Desenvolvi-

mento Social (SEDES), 

Inácio Arruda, a data das 

devoluções e quem arca-

rá com os valores da repa-

triação ainda serão defini-
dos entre as partes.

Além disso, no último fim 
de semana, países como 

França, Grécia, Itália e 

Portugal emitiram alertas 

para incêndios florestais, 
os grandes perigos da 

temporada de calor. A Ale-

manha espera um recorde 

de calor na quarta (2).

Reuters/Folhapress

Kim Jong-un promoveu cerimônia

Investigações sobre Harvard

Fluminense despacha a Inter

Governo Trump conclui que Harvard violou direitos civis de alunos

Flu elimina a vice-campeã da Champions, e agora é o Rio no Mundial

O governo de Donald Trump 
informou à Universidade Har-
vard que sua investigação con-
cluiu que a instituição violou a lei 
federal de direitos civis em relação 
ao tratamento dado a estudantes 
judeus e israelenses, informou o 
The Wall Street Journal na segun-
da (30). Uma carta endereçada ao 
reitor de Harvard, Alan Garber, 
afirma que a universidade tinha 
ciência sobre estudantes judeus 
e israelenses que diziam se sentir 
ameaçados no campus e, mesmo 
assim, agiu com indiferença deli-
berada.

O documento, ao qual o WSJ 
teve acesso, afirma que “a falha 
em instituir mudanças adequadas 
imediatamente resultará na perda 
de todos os recursos financeiros 
federais e continuará a afetar o 
relacionamento de Harvard com 
o governo federal”. Ainda reitera 
que “Harvard pode, é claro, con-
tinuar a operar livre de privilégios 
federais, e talvez essa oportuni-
dade estimule um compromisso 
com a excelência que ajudará Har-
vard a prosperar novamente”.

Esse tipo de notificação é uma 
medida que, via de regra, pode 
preceder uma ação judicial movi-
da pelo Departamento de Justiça 
ou, antes disso, um acordo de 
resolução voluntária da institui-
ção. Em maio, o governo Trump 
comunicou algo semelhante à 
Universidade Columbia, também 
por suposto assédio a estudantes 

judeus e/ou israelenses.
Em janeiro deste ano, logo 

após a posse de Trump, Harvard 
se comprometeu a garantir prote-
ção aos estudantes judeus em um 
acordo feito para encerrar dois 
processos judiciais que acusavam 
a instituição de se tornar um “foco 
de antissemitismo desenfreado”.

No comunicado emitido à 

época, a universidade disse que 
adotaria a definição de antisse-
mitismo proposta pela Aliança 
Internacional de Memória do 
Holocausto (IHRA, na sigla em 
inglês) ao avaliar se determinada 
conduta desrespeita suas políticas 
antibullying e de não discrimina-
ção. A definição é alvo de ques-
tionamentos, contudo, segundo 
a União Americana pelas Liber-
dades Civis, tradicional organiza-
ção de defesa dos direitos civis nos 
EUA, por seu caráter generalizan-
te e por representar uma possível 
ameaça à liberdade de expressão 
ao equiparar, de maneira incor-
reta, críticas ao governo de Israel 
com antissemitismo.

Mesmo com essas ações, a ges-
tão Trump bloqueou subsídios 
federais para Harvard no valor de 
US$ 3 bilhões. Ele também ten-
tou bloquear a possibilidade da 
instituição matricular estudantes 
internacionais, além de ameaçar 
seu status de isenção fiscal. A uni-
versidade processou o governo 
por violação da Primeira Emenda 
da Constituição dos EUA.

por pedro sobreiro

O Fluminense deu aula de fu-
tebol sul-americano ante a Inter 
de Milão, atual vice-campeã da 
Champions League. Sob o sol de 
mais de 32ºC, o Tricolor não to-
mou conhecimento dos italianos 
e chamou os adversários para um 
jogo tipicamente ‘copeiro’.

Com ritmo intenso desde o 
apito inicial, o Fluminense de Re-
nato Gaúcho pressionou a marca-
ção italiana e viu seu ídolo e arti-
lheiro Germán Cano, que ainda 
não havia marcado na Copa do 
Mundo de Clubes Fifa, desen-
cantar. Em cruzamento de Jhon 
Arias, a zaga da Inter se desenten-
deu, deixando a bola sobrar para 
Cano, que cabeceou contra o gol 
de Sommer, que nada pôde fazer. 
Fluminense 1x0.

Falando em Arias, que parti-
da do colombiano! Sem dúvidas, 
um dos grandes craques do Super 
Mundial.

Após o gol, o Flu seguiu pres-
sionando, já que contava com um 
meio de campo reforçado com 
três volantes e uma zaga chefia-
da por Thiago Silva. O camisa 3 
tricolor fez uma partida defen-
sivamente irretocável, passando 

muita segurança e se adiantando 
a investidas do ataque italiano.

A defesa brasileira fechou es-
paços, infernizando a vida de um 
dos melhores ataques da última 
edição da Champions League. 
Precisando do resultado, a Inter 
seguiu tentando, mas não conse-
guiu fazer muito. 

E quando chegou ao ataque, 
a Inter parou nas defesas do in-
cansável Fábio ou nas traves aben-
çoada do ‘Goleiro de Deus’, como 
descreveu um jornal italiano - em 
tom jocoso.

No segundo tempo, os ti-
mes se desgastaram, mas Re-
nato armou um ferrolho ainda 
mais difícil de furar. Até que, 
aos 48 do segundo tempo, o 
volante Hércules, criticado 
pela torcida, recebeu na entra-
da da área e definiu o jogo com 
um chute rasteiro. Fluminense 
2x0 e vaga para as quartas de 
final garantida. A Inter chegou 
a trazer perigo, mas parou no-
vamente nas traves.

O jogo do Fluminense tal-
vez só não tenha sido mais sig-

nificativo do que a vitória do 
Botafogo sobre o PSG. Fato é 
que foi a mais importante des-
de então, já que, agora, o Trico-
lor é o Rio de Janeiro no Super 
Mundial.

O próximo jogo acontece-
rá às 15h da sexta (4), quando 
enfrentará Manchester City ou 
Al Hilal. De qualquer forma, a 
vitória do Flu já é histórica por 
si. Dos quatro brasileiros, dois 
seguem vivos na competição: 
Fluminense e Palmeiras. O que 
será que virá por aí?

Reuters/Folhapress

Marcelo Gonçalves/ Fluminense FC

Trump alega violação de direitos de israelenses e judeus

Tricolor mandou a Inter de volta para Milão em vitória maiúscula e histórica no Super Mundial

Irã fala em 935 mortos em conflitos contra Israel
Pelo menos 935 iranianos 

morreram no confronto contra 
Israel durante os 12 dias de guer-
ra, segundo o porta-voz do judi-
ciário do país Asghar Jahangir.

Entre os mortos estão 132 
mulheres e 38 crianças. Segundo 
a agência estatal IRNA, a atuali-
zação dos números foi feita com 
base em análises forenses dos úl-
timos dias.

Balanço anterior era de 610 
mortes. Mais de 5 mil pessoas 
ficaram feridas nos ataques, se-
gundo o governo.

Do lado israelense, morre-

ram 28 pessoas. A mais velha era 
um sobrevivente do holocausto 
de 95 anos. A mais nova, uma 
criança de sete anos com nacio-
nalidade ucraniana. Ao todo, 
3.238 pessoas ficaram feridas no 
país, segundo dados do governo 
de Israel. 

Conflito entre Irã e Israel 
começou em 13 de junho. Acu-
sando o Irã de estar próximo de 
desenvolver uma arma nuclear, 
Israel lançou um ataque-surpre-
sa contra o país, expandindo a 
guerra no Oriente Médio.

O Irã afirma que seu progra-

ma nuclear é apenas para fins 
pacíficos. O país persa diz que 
estava no meio de uma nego-
ciação com os Estados Unidos 
para estabelecer acordos que 
garantissem o cumprimento do 
Tratado de Não Proliferação de 
Armas Nucleares, do qual Irã é 
signatário.

No entanto, a Agência In-
ternacional de Energia Atômi-
ca vinha acusando o Irã de não 
cumprir todas suas obrigações. 
Apesar disso, a agência declarou 
que não tem provas de que o país 
estaria construindo uma bomba 

atômica. O Irã acusa a agência 
de agir “politicamente motiva-
da” e dirigida pelas potências 
ocidentais, como EUA, França e 
Grã-Bretanha, que têm apoiado 
Israel na guerra contra Teerã.

Em março, o setor de Inte-
ligência dos EUA afirmou que 
o Irã não estava construindo 
armas nucleares. Mas diversas 
fontes ao longo da história in-
dicaram que o país mantém um 
amplo programa nuclear secre-
to desde a década de 1950. Tal 
projeto teria desenvolvido pelo 
menos 90 ogivas atômicas.
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Grupo de aldeia de Paraty-RJ 
visita Cristo Redentor

Indígenas ouviram mensagem do Padre Omar sobre a história da obra

por Redação

Um grupo com 
34 pessoas da 
aldeia Pata-
xó, em Paraty, 
m u n i c í p i o 

histórico localizado no inte-
rior do Estado do Rio, visitou o 
Cristo Redentor, na capital flu-
minense. A visitação faz parte 
do projeto batizado de “Cristo 
Redentor Experience”, da Ele-
tronuclear - que opera as usinas 
nucleares do país - por meio 
da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, conhecida como a Lei 
Rouanet. 

O projeto, segundo a Ele-
tronuclear, é  muito mais do 
que uma simples visita ao pon-
to turístico. Durante a visita, os 
indígenas têm uma experiência 
além da simples visitação ao 
monumento. Eles conhecem as 
instalações do projeto social e 
recebem diversas informações 
que os visitantes pagantes que 
sobem ao Cristo não têm. 

Nesta visita, realizada no 
dia 26, o grupo ouviu uma 
mensagem do Padre Omar, 
reitor do projeto, conheceram 
como funcionam as projeções 
que são realizadas no local e 
ouviram algumas curiosidades 
sobre a construção e manuten-
ção da obra.  

Para o cacique Leonardo 
Muniz, a visita é uma oportuni-
dade única. 

-Para nós, indígenas, é mui-
to importante conhecer um 
pouco mais da história do Cris-
to Redentor. A Eletronuclear 
fez esse convite e aceitamos 
com muito carinho, para uma 
oportunidade que muitas pes-
soas não têm. Agora voltamos 
para nosso território com mais 
conhecimento, então fico mui-
to feliz por estar vivenciando 
esse momento junto com meu 
povo - completou. 

Os visitantes puderam tam-

bém tocar no Sagrado Coração 
de Jesus. De acordo com os 
guias, a tradição diz que todos 
que tocam na obra podem fa-
zer um pedido, e Leonardo não 
perdeu a oportunidade. “Pedi 
que todos os povos indígenas 
tenham os seus territórios de-
marcados. Que todos consigam 
seguir suas tradições e nunca 
percam isso. Esse é o meu maior 
pedido, para que tudo dê certo 
na nossa família, no nosso povo 
e na nossa sociedade”, afirmou. 

Alessandra Muniz visitou o 
Cristo pela primeira vez e não 
mediu palavras para dizer o 
quão impressionada ficou com 
o que viu. “Eu estava muito an-
siosa para chegar. Eu só conhe-
cia o Cristo pela televisão ou 

em filme. Não imaginava que 
era tão lindo assim. A visita está 
100% aprovada e vou falar para 
todos agora que tem que vir 
aqui conhecer, porque é mara-
vilhoso”, disse.  

A Mairy tem 15 anos e foi 
outra que só teve elogios ao que 
viu. “Eu gostei muito das expli-
cações dos guias. Quando está-
vamos subindo para o Cristo 
ela nos contou direitinho como 
foi construído, porque ele foi 
construído aqui e o que era pra 
ser. Eu gostei de tudo mesmo”, 
completou.  

Projeto existe desde o 
ano passado

O projeto foi lançado em 
agosto de 2024 e tem como 

objetivo oferecer aos visitantes 
que não teriam condições de 
pagar pela visita uma imersão 
interativa pela história do mo-
numento, além de conhecê-lo 
pessoalmente. 

Por meio de narrativas au-
diovisuais e sensoriais, o Cristo 
Redentor Experience permite 
explorar desde a concepção e 
construção do monumento até 
os desafios enfrentados ao lon-
go de seus mais de 93 anos. 

Grupos provenientes de 
projetos sociais, escolas pú-
blicas e privadas, movimentos 
culturais e iniciativas comuni-
tárias são convidados a parti-
cipar. Com transporte e visitas 
organizadas, os participantes 
têm a oportunidade de viven-

ciar o monumento como nunca 
antes, culminando em uma ex-
periência sensorial, quando po-
dem interagir com uma réplica 
do coração do monumento. 

Grupo é originário da 
Bahia

Os Pataxós em Paraty repre-
sentam um grupo indígena que 
se estabeleceu na região, origi-
nário da Bahia, e que busca pre-
servar sua cultura e identidade. 
A aldeia “Iriri Kãnã Pataxi Üi 
Tanara”, localizada em Paraty, 
é um espaço onde realizam ri-
tuais, cantos, e produzem ar-
tesanato, além de protegerem 
o meio ambiente local. A pre-
sença Pataxó em Paraty reflete 
a história de luta e resistência 

desse povo, que busca reconhe-
cimento e respeito por sua cul-
tura e território. 

A aldeia “Iriri Kãnã Pata-
xi Üi Tanara” está localizada 
em uma área próxima à praia 
do Iriri, em Paraty. A comuni-
dade Pataxó busca fortalecer 
a integração com a natureza e 
com seus ancestrais através de 
rituais, cantos e danças. 

O artesanato produzido na 
aldeia, feito com materiais en-
contrados na natureza, é uma 
forma de expressão cultural e 
fonte de renda. A aldeia tam-
bém realiza vivências abertas 
ao público, com rituais, cantos 
e danças, promovendo a troca 
cultural entre indígenas e não-
-indígenas. 

Divulgação/Eletronuclear

Grupo de aldeia indígena de Paraty, na Costa Verde, visita Cristo Redentor, no Rio de Janeiro

A partir de quarta-feira (2), 
o público poderá voltar ao Mu-
seu Nacional, no Rio de Janei-
ro, destruído por um grande 
incêndio em setembro de 2018. 
Após anos de obras de restaura-
ção, três espaços do palácio bi-
centenário serão reabertos para 
a exposição temporária Entre 
Gigantes: uma Experiência no 
Museu Nacional, que vai até o 
dia 31 de agosto.

Logo após a entrada, os vi-
sitantes poderão reencontrar 
o meteorito Bendegó, que faz 
parte do acervo do museu há 
137 anos e que tornou um 
símbolo da resistência da ins-
tituição após a tragédia. A sala 
ao lado foi dedicada à história 
do museu e à reconstrução do 
palácio, com divulgação de de-
talhes da arquitetura do prédio 
e das obras de restauro, além da 
exposição de duas esculturas de 
mármore de Carrara que tam-
bém resistiram ao fogo.

Já o pátio da escadaria prin-
cipal traz uma novidade: o es-
queleto de uma baleia cachalote 
com quase 16 metros de com-
primento, recém-adquirido 
pelo museu e que parece nadar 
afixado ao teto. Quem visitar a 
exposição poderá ajudar a es-
colha o nome para a cachalote, 
que é o maior esqueleto em exi-

bição na América do Sul.
“A comunidade do museu 

trabalhou muito ao longo destes 
anos da reconstrução e tem resis-
tido e se envolvido com a alma 
pra gente reabrir e continuar as 
nossas atividades. Pra gente é 
tudo muito importante, muito 
simbólico, e muito grande estar 
passando por este momento ago-
ra, porque é a soma de todos os 
esforços”, destacou a vice-diretora 
do museu, Andréa Costa.

Reconstrução do 
Museu

A reabertura parcial ocorre 
paralelamente à continuidade 
das obras de reconstrução do 
palácio histórico e da busca por 
financiamento. O orçamen-
to total da obra é de R$ 516,8 
milhões. Do total, já foram 
captados R$ 347,2 milhões 
com entes públicos e empresas 
privadas, sendo que a maior 
quantia – R$ 100 milhões – foi 

repassada pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, garantiu 
nesta segunda-feira (30) que 
o restante da quantia neces-
sária – quase R$170 milhões 
– será levantado. Ele também 
confirmou negociações para 
que a Petrobras faça aportes. 
A estatal foi procurada para 
confirmar e dar mais informa-

ções, mas ainda não respon-
deu à reportagem.

“Em 2023, a gente tinha em 
torno de R$ 2 milhões previs-
tos do Ministério da Educação 
para o museu. Nós colocamos, 
se não me engano, R$ 22 mi-
lhões. No ano passado, coloca-
mos R$ 30 milhões. Este ano já 
estão previstos R$ 17 milhões. 
Então, nós vamos garantir, 
não tenho dúvida. É um com-
promisso do presidente [Luiz 

Inácio Lula da Silva] garantir 
todos os recursos necessário e 
buscar nos parceiros, nos ban-
cos públicos, no BNDES, na 
Petrobras, a conclusão dessa 
obra”, complementou Santana.

Até momento, já foram 
concluídas as restaurações de 
75% das fachadas e 80% dos 
telhados, com a preservação 
das características originais do 
palácio, que foi residência da 
família real brasileira, antes de 
abrigar o museu. Neste momen-
to, estão sendo feitas a reforma 
e a ampliação do prédio anexo 
ao palácio, o reforço estrutural 
de vãos e a consolidação de al-
venarias, além da instalação de 
sistemas de proteção contra 
raios e de captação de águas 
da chuva, entre outros itens.O 
reitor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (instituição 
à qual o museu é subordinado), 
Roberto de Andrade Medro-
nho, lembrou que a reabertura 
do palácio também representa 
um marco para as atividades de 
ensino e pesquisa: “Esse museu 
é um ícone nacional não só his-
tórico e cultural, mas também 
científico. Nós formamos aqui 
pesquisadores para o Brasil in-
teiro e para o mundo e é uma 
instituição de reputação inter-
nacional.”

Museu Nacional, no Rio, reabre para 
exposição sete anos após incêndio

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ministro da Educação, Camilo Santana, visita exposição temporária “Entre Gigantes: uma experiência no Museu Nacional”
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Rio das Ostras realiza 
mutirão de saúde bucal

Búzios autua comércio 
por ‘perturbar sossego’ 

Carapebus promove gestão ambiental

Niterói combate ocupação irregular

Saquarema celebra ‘Economia Azul’

A Prefeitura de Rio das 
Ostras, por meio do De-
partamento de Saúde Bu-
cal, realizou nesse sábado 
(28), mais um mutirão de 
cirurgias ambulatoriais 
no Centro de Especialida-
des Odontológicas (CEO), 
em Cidade Praiana. Além 
de zerar a fila de espera, a 
ação priorizou a extração 
de dentes sisos.
Ao todo 16 pacientes foram 

atendidos entre 8h e 18h. 
Todos já haviam passado 
por triagem na atenção 
primária e realizados todos 
os exames pré-cirúrgicos 
necessários. As extrações 
de siso são realizadas por 
especialistas em cirurgia 
bucomaxilofacial, além de 
atendimento a casos de 
plastias de freio lingual e 
outros locais da cavidade 
oral e remoção de tumores.  

As secretarias do Am-
biente e Licenciamento 
Ambiental e de Ordem 
Pública, em parceria com 
o Cproeis e a 5ª CIA, reali-
zaram neste fim de sema-
na uma operação de fis-
calização para combater 
a perturbação do sossego 
em vários estabelecimen-
tos comerciais do mu-
nicípio. Na ocasião, dois 
estabelecimentos comer-
ciais foram autuados: um 
na Orla Bardot e outro no 

bairro de Cem Braças.
Os estabelecimentos in-
timados terão um prazo 
para se adequar, e outros 
tiveram seus equipamen-
tos de som apreendidos. 
As fiscalizações continu-
arão ao longo da sema-
na. Após o vencimento 
dos prazos, haverá nova 
fiscalização nos estabele-
cimentos autuados para 
averiguar se houve a ade-
quação necessária para o 
funcionamento do som.

O município de Carape-
bus sediou na última se-
gunda-feira (27), no plená-
rio da Câmara Municipal, 
reunião dos secretários 
de Meio Ambiente das 
regiões Norte e Noroeste 
Fluminense. 
O encontro reuniu re-
presentantes de diversos 
municípios,  com o objeti-

vo de fortalecer o diálogo 
regional, trocar experiên-
cias e alinhar estratégias 
conjuntas para a gestão 
ambiental integrada.
Foram discutidos temas, 
como ações conjuntas, 
parcerias municipais para 
elaboração de programas 
ambientais, necessidades 
em comum

A Prefeitura de Niterói 
e o MPRJ realizaram, na 
quinta-feira (26), ação 
conjunta para impedir 
a ocupação irregular de 
áreas preservadas em 
Charitas, dentro do Par-
que Natural Municipal de 
Niterói (Parnit). 
Uma casa construída de 
forma ilegal foi demolida 

na ação, que teve a coor-
denação da Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública 
(Seop), por meio do Geco-
pav e a participação das 
secretarias de Meio Am-
biente, Urbanismo, Conser-
vação e Serviços Públicos, 
além da Defesa Civil com 
o apoio do 12º Batalhão da 
Polícia Militar.  

Saquarema recebeu o en-
cerramento do Seminário 
Nacional sobre Economia 
Azul, nesta sexta-feira (27). 
Em 2024, Saquarema rece-
beu o prêmio Sebrae Pre-
feitura Empreendedora na 
categoria Governança Ter-
ritorial pela articulação re-
gional, no 1° Fórum de Eco-
nomia do Mar, em 2023.

“É uma honra para Sa-
quarema ser referência 
em Economia Azul. Des-
de 2023,  temos eventos 
e políticas públicas vol-
tadas a resultados, não 
só para o nosso municí-
pio, mas para toda a Re-
gião dos Lagos”, afirmou 
Lucimar Vidal, prefeita 
da cidade.

Prefeitura de Rio das Ostras 

Prefeitura de Búzios 

Ao zerar fila de espera, ação priorizou extração de sisos

Equipamentos de som foram apreendidos na operação

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Sistema de Logística Reversa 
do estado é lançado no Inea
Medida, que poderá ser instituída pelo governo do Rio, prevê o 
uso de tecnologias inovadoras para o desenvolvimento urbano 

Com a participação da Fir-
jan, foi lançado, nessa sexta-fei-
ra (27), o Sistema de Logística 
Reversa do Rio de Janeiro (SIS-
REV-RJ) no Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea). 

A plataforma representa 
um avanço na gestão ambien-
tal fluminense e reforça o 
compromisso do estado com 
a transparência, segurança e 
eficiência no cumprimento da 
legislação de resíduos sólidos 
vigente.

Durante o evento, a Secre-
taria de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade (SEAS) apre-
sentou detalhes do sistema e o 
manual de uso, consolidando 
uma importante ferramenta 
para o fortalecimento da polí-
tica de logística reversa no es-
tado. O lançamento consolida 
na prática este serviço que é um 
dos pleitos da agenda Propos-
tas Firjan para um Brasil 4.0. 
A feederação, inclusive, vinha 
participando muito de perto da 
evolução da operacionalização 
da logística reversa desde 2018.

“Defendemos que as formas 
de comprovação dos resultados 
da logística reversa precisavam 

ser múltiplas, para que todas 
as empresas, inclusive as pe-
quenas, conseguissem cumprir 
as regras”, destacou Cláudia 
Guimarães, vice-presidente do 
Conselho ESG da Firjan, ex-
plicando que a logística reversa 
é uma ferramenta prevista na 
Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, de 2010, e que no seg-
mento embalagens em geral, 
começou a ser operacionaliza-

da em 2015, com um Acordo 
Nacional Setorial. 

“Assim, no Estado do Rio, 
tivemos que aprender juntos 
sobre o que teria que ser feito 
para que a logística reversa de 
embalagens fosse efetiva. Essa 
possibilidade de múltiplos for-
matos de logística reversa foi 
reconhecida pela SEAS em 
2019, mas só em 2023 foi es-
tabelecida como decreto pelo 

Ministério do Meio Ambiente”, 
ressaltou a vice-presidente do 
Conselho.

A federação ajudou na ne-
gociação para que esses parâ-
metros do SISREV-RJ fossem 
estabelecidos, trazendo clareza 
nos critérios e segurança técni-
ca para que as empresas invis-
tam em logística reversa tendo 
certeza de que seu investimento 
será reconhecido e validado. 

Divulgação - Recicla Latas

Avanço na gestão ambiental, plataforma reforça compromisso com a lei de resíduos sólidos  

serviço de aplicativo vai combater o 
índice de evasão escolar fluminense

O Governo do Estado pode-
rá criar um serviço permanente, 
via aplicativo (app), para com-
bate à evasão escolar no Rio. A 
autorização é da Lei 10.843/25, 
de autoria dos deputados Vini-
cius Cozzolino (União) e Jari 
Oliveira (PSB), que foi aprova-
da pela Alerj, sancionada pelo 
governador Cláudio Castro e 
publicada no Diário Oficial 
desta segunda-feira (30).

O aplicativo colherá dados 
referentes à frequência dos alu-
nos, permitindo o acompanha-
mento digital da assiduidade 
escolar, com armazenamento 
das informações em base de da-
dos eletrônica.

O app também notificará os 
responsáveis em caso de ausências, 
bem como acesso a informações 
educacionais, sobre a escola, ca-
lendário escolar, atividades extra-
curriculares, comunicados e notas 
dos alunos, de forma segura e de 
acordo com a legislação de prote-
ção de dados. 

O aplicativo terá interliga-
ção multisetorial, permitindo a 
interação com outros serviços e 
políticas públicas relacionadas 
à educação, e um manual de 

funcionamento do aplicativo 
para pais e responsáveis.

Caso o responsável não te-
nha acesso ao aplicativo, a no-
tificação de ausência deverá ser 
enviada de forma alternativa, 
por meio de comunicação físi-
ca. O Poder Executivo poderá 
firmar convênios e parcerias 
com outros órgãos da admi-
nistração direta e indireta, nos 
âmbitos Federal, Estadual ou 

Municipal, bem como a ini-
ciativa privada. A medida se-
guirá as determinações da Lei 
Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD) - Lei Federal 
13.709/18.

Segundo o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (INEP), a taxa de evasão 
escolar no ensino médio é 
de 5,9% no Brasil em 2023. 

“Essa norma nasce da ur-
gência de enfrentarmos esse 
grande problema, esse desa-
fio para a educação no nosso 
estado, que compromete o 
futuro de milhares de jovens 
e estudantes que perdem, ao 
deixar de frequentarem as 
escolas, a oportunidade de 
terem crescimento tanto pes-
soal quanto profissional”, dis-
se Cozzolino.

Alerj

Com dados da frequência dos alunos, app fará acompanhamento digital da assiduidade

Bola Preta é candidato 
a patrimônio histórico

O Bloco de Carnaval ‘Cor-
dão da Bola Preta’ poderá ser 
considerado patrimônio his-
tórico, cultural e imaterial do 
Estado do Rio. 

A determinação consta no 
Projeto de Lei 4.528/24, de 
autoria do deputado Vitor Jú-
nior (PDT), que a Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) aprovou, em 
segunda discussão, nesta segun-
da-feira (30/06). 

O texto segue para o Gover-
no do Estado, que tem até 15 
dias úteis para sancioná-la ou 
vetá-la.

O Cordão da Bola Preta, 
fundado em 1918, tem 106 
anos de história, sendo o mais 
antigo bloco de carnaval do Rio 
de Janeiro, um dos mais antigos 
do país e último representan-

te remanescente dos antigos 
Cordões Carnavalescos que 
existiam no Rio no início do 
Século XX.

O Bola Preta desfila tradi-
cionalmente todo sábado de 
carnaval no centro da capital 
fluminense, começando por 
volta das 9h e indo até às 14h. 

O bloco também sai na sex-
ta-feira imediatamente anterior 
à abertura do carnaval

“Não podemos falar de car-
naval sem mencionar a magia 
dos blocos que transformam 
as ruas em verdadeiros palcos a 
céu aberto. 

No calor da rua, o Bola Pre-
ta se revela como um verdadei-
ro espetáculo de cores, ritmos 
e gestos, onde as diferenças se 
diluem na alegria contagiante 
da folia”, declarou Vitor Júnior.

operação visa reprimir 
crimes contra a mulher

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, realiza a 
“Operação Abbraccio”, com o 
objetivo de reprimir um grupo 
que praticava crimes de violên-
cia contra mulheres, nesta se-
gunda-feira (30/06). 

Quatro criminosos  foram 
presos até o momento. De 
acordo com as investigações, 
os criminosos se organizavam 
virtualmente, em plataformas, 
para cometer estupros virtuais, 
torturas, misoginia e racismo 
contra as vítimas. 

Os  agentes cumprem manda-
dos de prisão e de busca e apreen-
são em Caxias e Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, e em outras 
oito unidades da federação: Ama-
zonas, Bahia, Distrito Federal, 
Goiás, Minas Gerais, Piauí, Santa 
Catarina e São Paulo. 

“Não vamos tolerar qual-
quer tipo de violência contra 
as mulheres. Essa operação 
mostra o comprometimento 
do nosso governo com o com-
bate à criminalidade, especial-
mente a que atinge de forma 
tão cruel e covarde as mulheres 
fluminenses. É inadmissível 
que criminosos se escondam 
atrás de telas para promover 
terror psicológico e físico’, res-
saltou o governador Cláudio 
Castro. 

A ação foi planejada pela 
Delegacia de Atendimento à 
Mulher (Deam),  de Duque 
de Caxias. Em abril deste 
ano, a mãe de uma das víti-
mas procurou a unidade para 
relatar que imagens íntimas 
de sua filha estavam sendo 
divulgadas. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Trabalha Rio em Bangu e
na Ilha do Governador

Cidade com 1.519 vagas 
de emprego abertas

Traslado Juliana Marins

A van do Trabalha Rio vai 
esta semana a Bangu e 
à Ilha do Governador. A 
primeira parada do ser-
viço de cadastramento e 
encaminhamento de pro-
fissionais para vagas de 
emprego em empresas 
da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda será 
nesta terça-feira, 1º de ju-
lho, na Rua Roque Barbo-
sa, em frente ao Super-
market, no Jardim Bangu.
Na quarta-feira, 2 de julho, 
será a vez da Associação 
de Moradores da Colônia 
Z10 receber a visita do 
programa da SMTE, na 
Praça São Pedro, sem nú-
mero, na Ilha. E, na quin-

ta-feira, 3 de julho, , a ação 
será na Associação de Mo-
radores do Parque Royal, 
na Rua Jornalista Alaíde 
Pires, 35, na Ilha. Todas as 
ações serão realizadas de 
10h às 14h.
Além de identidade e CPF, 
o interessado em fazer 
seu cadastro deve levar 
carteira de trabalho, PIS e 
currículo para os locais de 
atendimento. Quem não 
puder ir às ações itineran-
tes, pode se inscrever no 
banco de oportunidades 
da secretaria, pela inter-
net, ou ir nas Centrais do 
Trabalhador, de segunda-
-feira a sexta-feira, das 8h 
às 16h. 

O Rio tem 1.519 vagas de 
emprego abertas em dife-
rentes regiões da cidade. 
E uma boa notícia para 
quem está à procura do 
primeiro emprego: em 399 
delas não são exigidas ex-
periências anteriores. Nesta 
segunda-feira, 30 de junho, 
a Prefeitura do Rio divul-
ga, por meio da Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Renda, a lista de oportuni-
dades para trabalhadores e 
trabalhadoras com diferen-
tes níveis de escolaridade e 
em vários bairros do Rio.
Os trabalhadores que qui-
serem cadastrar o currículo 
no banco de oportunida-
des, no site da secretaria. 
Pessoas sem acesso à in-
ternet podem fazer a ins-
crição presencialmente em 
uma das sete Centrais do 
Trabalhador, de segunda-
-feira a sexta-feira, das 8h 
às 16h, nos seguintes ende-
reços: Centro (Av. Presiden-
te Vargas, 1.997, no CIAD); 
Campo Grande (Rua Co-
xilha, s/nº); Engenho Novo 

(Rua Vinte Quatro de Maio, 
931); Ilha do Governador 
(Estrada do Dendê, 2.080); 
Jacarepaguá (Av. Geremá-
rio Dantas, 1.400, salas 247 
e 248); Santa Cruz (Rua Lo-
pes de Moura, 58); e Tijuca 
(Rua Camaragibe, 25). 
Os candidatos devem levar 
RG, CPF, PIS e currículo para 
fazer a inscrição. Pessoas 
com deficiência podem en-
viar o currículo para o e-mail 
(vagaspcd.smte@gmail.
com) ou comparecer ao 
Centro de Atenção à Pessoa 
com Deficiência (CIAD).
Para quem está em busca 
de estágio, há vagas para 
quem está cursando Ad-
ministração (8); Pedagogia 
(4); Engenharia (4); Ciências 
Contábeis (2); Marketing 
(2); Ciência da Computação 
(2); Gestão de Recursos Hu-
manos (2); Arquitetura (1); 
Turismo (1); Comunicação 
(1); Publicidade (1); Direito 
(1); Nutrição (1); Técnico em 
Eletrônica (1); Tecnologia da 
Informação (1); Técnico em 
Química (1).

O corpo da turista brasi-
leira Juliana Marins, que 
morreu em um acidente 
no Monte Rinjani, na In-
donésia, na semana pas-
sada, deixará o país nesta 
terça-feira, 1º de julho. Se-
gundo a companhia aérea 
Emirates, o voo seguirá 

inicialmente para Dubai. 
Ali, o caixão  será transfe-
rido para uma outra aero-
nave que, na quarta-feira 
(2), seguirá para o Rio de 
Janeiro e chegará 15h50. 
A família foi informada 
sobre a confirmação das 
providências logísticas.

Divulgação/SMTE

 Roberto Moreyra/SMTE

Interessados precisam levar documentos pessoais

Inscrições podem ser feitas nas Centrais do Trabalhador

POR REDAÇÃO

Sambódromo passa a 
ser gerido pelo Governo 
Alerj derruba veto de Castro ao PL. Paes vai recorrer da decisão 

A Alerj derrubou, nesta se-
gunda-feira, 30 de junho, em 
sessão extraordinária, 41 dos 106 
vetos do Governo do Estado a 
projetos de leis aprovados no Par-
lamento - desses, dois vetos foram 
derrubados de forma parcial. As 
medidas serão encaminhadas ao 
Governo do Estado, que tem até 
48 horas para sancioná-las. Caso 
contrário, elas serão promulgadas 
pelo presidente da Alerj, deputa-
do Rodrigo Bacellar (União). No 
que se refere aos vetos parciais, as 
leis existentes serão atualizadas. 
Além disso, um total de 65 vetos 
foram mantidos.

A votação dos vetos nesta se-
gunda aconteceu após um acordo 
entre os líderes partidários a pe-
dido de Bacellar. As negociações 
foram comandadas pelos presi-
dentes das Comissões de Consti-
tuição e Justiça, Rodrigo Amorim 
(União) e de Emendas Constitu-
cionais e Vetos, deputado Chico 
Machado (SDD), com apoio da 
Procuradoria-Geral da Alerj.

Durante a sessão, o único veto 
que foi destacado em plenário 
para ser votado separadamente 
de forma nominal foi o referente 
ao Projeto de Lei 57/23, de au-

toria de Rodrigo Amorim. Por 
38 votos a 19, a maioria dos par-
lamentares optou pela derrubada 
do veto à proposta, que determina 
que a região do Sambódromo da 
Marquês de Sapucaí seja adminis-
trada pelo Governo do Estado. 
Atualmente, por conta do De-
creto-lei 224/75, a gestão ficava a 
cargo da Prefeitura Municipal do 
Rio de Janeiro.

Paes vai recorrer

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, o prefeito Eduardo Paes 
falou que vai recorrer da decisão e 
enumerou algumas instalações es-
taduais que poderiam passar para 
o poder municipal 

“Só a discussão desse tema já é 
uma perda de tempo tão grande… 
tinham é que passar o Imperator e 
o Theatro Municipal para a prefei-

tura, que é quem tem que cuidar 
dessas coisas. Com isso, deixa-
riam as tarefas municipais para 
o poder municipal e poderiam 
dedicar mais tempo e ter foco na 
Segurança, na melhora do Ideb, 
na saúde pública, na manutenção 
das estradas vicinais, na ampliação 
do transporte sobre trilhos, em 
grandes investimentos em infraes-
trutura”, disse. 

Alerj/ Octacílio Barbosa

Deputados derrubaram 41 vetos de Castro a projetos de lei

negligência médica em debate
Câmara Municipal promove audiência pública sobre o tema

Em março, Moreno Moura, 
com 2 anos e 8 meses, deu entrada 
na UPA da Cidade de Deus após 
apresentar febre e ter convulsões. 
Infelizmente, saiu de lá sem vida 
após atendimento considera-
do negligente pela família, que 
denuncia falta de especialistas e 
ausência de regulação de trans-
ferência para unidade de maior 
complexidade. Três meses depois 
foi a vez de Miguel Lucca. Com 
apenas 1 ano e 8 meses, faleceu no 
Hospital Albert Schweitzer após 
ter sido levado à UPA da Rocinha 
com febre e vômitos no dia ante-
rior. Seu caso envolveria erro de 
diagnóstico, negativa de vagas e 
falhas na transferência de paciente 
com prioridade zero.

Para debater casos como esses, a 
Comissão dos Direitos das Crian-
ças e Adolescentes da Câmara do 
Rio, presidida pela vereadora Thais 
Ferreira (PSOL), realizou uma au-
diência pública sobre “Negligência 
Médica na Infância”, com a presen-
ça do vereador Leniel Borel (PP), 
vice-presidente da Comissão; da 
defensora regional dos Direitos 
Humanos da Defensoria Pública 
da União, Taísa Bittencourt Leal 
Queiroz; da defensora pública do 
Estado do Rio de Janeiro, Eufrásia 
Maria Souza das Virgens; da ouvi-
dora-geral da Defensoria Pública 
do Estado do Rio de Janeiro, Fabia-
na da Silva; e dos pais do menino 
Miguel Lucca, Rhayssa Larissa da 
Silva dos Santos Barcelos e Lind-
son Baptista Zaqueu.

Para Fabiana da Silva, ouvi-
dora-geral da Defensoria Pública, 
denúncias trazidas por familiares, 
profissionais de saúde e movimen-
tos sociais apontam um padrão 
contínuo de negligência institucio-
nal: demora na transferência das 
UPAs para hospitais com suporte 
adequado, falta de pediatras e espe-
cialistas nas unidades de emergên-
cia, diagnósticos errados ou tardios 
e falta de capacidade para atendi-
mento pediátrico adequado.

“Existe um padrão de negli-
gência médica infantil. A escassez 
de unidades pediátricas estrutura-
das revela um modelo de gestão 
sanitária precarizado, no qual a 
infância negra, indígena e cigana é 
a mais impactada pela negligência 
institucional. Infância tem que ser 
vista como prioridade. Violações 

de direitos são violações dos direi-
tos humanos”, afirma.

Ao final do encontro, Thais 
Ferreira criticou a ausência dos 
representantes da prefeitura que 
foram convidados e não compare-
ceram. A vereadora destacou que 
apresentou um projeto de lei que 
autoriza a prefeitura a construir o 
Hospital Municipal da Infância 
Carioca, com atenção integral e 
humanizada à saúde infantil.

A parlamentar disse ainda que 
vai propor o Boletim Municipal 
de Indicadores por área de planeja-
mento, de forma a incluir variáveis 
de raça, cor e condição das crianças 
para subsidiar políticas públicas de 
saúde. Já o vereador Leniel Borel se 
comprometeu a cobrar da prefei-
tura, de maneira institucional e em 
parceria com a Defensoria Públi-
ca, apoio para os familiares, como 
disponibilização de contatos de 
órgãos que podem ajudá-los em si-
tuações de emergência, e disse que 
vai agendar uma visita às unidades 
hospitalares nos próximos dias.

Por fim, Eufrásia Maria Souza 
das Virgens, da Defensoria Públi-
ca do Estado do Rio de Janeiro, 
sugeriu disponibilizar o telefone 
da Defensoria Pública dentro 
dos hospitais para que as famílias 
possam acionar o serviço de plan-
tão em casos como o de Miguel e 
Moreno. “O conhecimento sobre 
o papel da Defensoria Pública em 
casos de violação de direitos pode 
salvar vidas”, finalizou.

CMRJ

Ausência da Prefeitura foi criticada pelos presentes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 006/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/003035/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Aquisição de projetores de multimídia para atender às 
necessidades da PROAC, PROEX, PROGRAD, PROPPG, CBB, CCH, 
CCT, CCTA, VILLA MARIA e REITORIA/UENF, da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 804.678,84 (Oitocentos e quatro mil, seis-
centos e setenta e oito reais e oitenta e quatro centavos).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 01/07/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 14/07/2025, às 14 horas.
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 14/07/2025, às 
15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) e 
no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informa-
ções pelo e-mail setlicit@uenf.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO
AVISO DE LICITAÇÃO

A SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO - SEGOV comunica 
aos interessados que o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2025/
SEGOV, cujo objeto é a Contratação de empresa especializada 
na prestação de serviços gráficos, fica ADIADO SINE DIE.

*omitido no jornal do dia 30.06.2025
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Atendimento no Centro de 
Trauma do HGNI cresceu 16%
Hospital Geral de Nova Iguaçu viu taxa aumentar neste último ano

O som das sirenes da ambu-
lância anuncia a chegada de mais 
um paciente ao Hospital Geral de 
Nova Iguaçu (HGNI). Em pou-
cos minutos, a rotina se transforma 
em uma corrida contra o tempo. 
Essa é a realidade diária dos pro-
fissionais do Centro de Trauma da 
unidade que atendem vítimas de 
lesões causadas por acidentes, que-
das, agressões ou violência.

O Centro de Trauma é um 
setor fundamental em grandes 
emergências, como o HGNI. Sua 
função é assegurar atendimento 
imediato e coordenado nas pri-
meiras horas após o trauma, pe-
ríodo crucial para salvar vidas e re-
duzir riscos de sequelas. Até maio 
de 2025, foram registrados 4.211 
atendimentos a vítimas de trau-
ma, aumento de 16% em relação 
ao mesmo período de 2024. Esses 
números indicam a demanda cres-
cente e a importância da unidade, 
uma referência na Baixada Flu-
minense, por ficar próxima a três 
importantes rodovias do Estado 
(Rodovia Presidente Dutra, Via 
Light e Arco Metropolitano).

No HGNI, os casos mais co-
muns de traumas – qualquer lesão 
provocada por fatores externos 
que ameaçam a vida ou a integri-
dade física do paciente – são de 
vítimas de acidentes de moto e 
quedas de altura. Pessoas baleadas 
e vítimas de arma branca também 

chamam a atenção pela gravidade 
em que chegam à emergência.

Para atender essa demanda, 
o hospital mantém uma equipe 
multiprofissional dedicada ao se-
tor, com médicos, enfermeiros, 
assistentes sociais e psicólogos, em 
plantão 24 horas para responder às 
necessidades de cada paciente.

“O HGNI é uma das maiores 
emergências da Baixada Flumi-
nense, oferecendo a todas as víti-
mas de acidentes ou de trauma as 
especialidades que eles necessitam, 
como cirurgia geral, neurocirur-
gia, ortopedia, entre outras. Isso 

permite um tratamento muito 
assertivo ao nosso paciente”, des-
tacou o diretor-geral da unidade, 
Ulisses Melo.

O atendimento segue um 
fluxo ágil e coordenado. Ao ser 
acionada pela central de regula-
ção ou pelos serviços de emer-
gência, a equipe se organiza para 
receber o paciente diretamente 
no setor. O hospital recebe, em 
média, 750 ambulâncias por 
mês para casos de trauma. A 
cada chegada, a prioridade é rea-
lizar a avaliação e os primeiros 
procedimentos o mais rápido 

possível, aumentando as chances 
de recuperação e sobrevivência.

“Inicialmente, recebemos 
informações sobre a chegada do 
paciente pelo serviço de emergên-
cia. Ao chegar, o paciente é levado 
direto ao Centro de Trauma, onde 
a equipe multidisciplinar inicia o 
suporte avançado de vida, estabili-
za o paciente, avalia o estado clíni-
co e classifica se a gravidade é leve, 
moderada, grave ou gravíssima. A 
partir daí, definimos as condutas 
específicas para cada caso”, detalha 
Kleber Santos, ortopedista e coor-
denador do setor de emergência.

PMNI

Centro de Trauma do HGNI registrou aumento de 16% nos atendimentos nos últimos 12 meses

Mês do Orgulho 
LGBT+ em Mesquita

O Espaço Colabore foi palco 
de uma roda de conversa sobre 
equidade, respeito e direitos da 
comunidade LGBTQIAPN+, 
seguindo a proposta do Mês do 
Orgulho. A atividade foi organi-
zada pelo Serviço Especializado 
em Abordagem Social, em par-
ceria com a Coordenadoria Mu-
nicipal de Diversidade Sexual e o 
CREAS de Mesquita. Ela contou 
com a presença de pessoas em si-
tuação de rua e acolhidos da Casa 
Abrigo Andrea Guimarães.

A conversa foi conduzida por 
Paulinha Única, coordenadora 
municipal de Diversidade Sexual 
de Mesquita, e teve a participação 
ativa de Mateus Castro, educador 
social da equipe de abordagem do 
CREAS. 

“Essas rodas de conversa são 

fundamentais para visibilizar a 
comunidade e fortalecer nossos 
direitos, sobretudo das pessoas 
trans e em situação de vulnera-
bilidade. É imprescindível criar 
espaços seguros para troca de 
experiências, acesso a serviços e 
promoção da equidade social”, 
destacou Única.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Prefeitura de Mesquita 
com a promoção da diversidade, 
dignidade humana e justiça so-
cial. Realizada em pleno Mês do 
Orgulho LGBTQIAPN+, a ação 
contribuiu para fortalecer redes 
de apoio, combater preconceitos 
e garantir que pessoas dessa co-
munidade tenham espaço, voz e 
proteção dentro dos serviços pú-
blicos, consolidando o município 
como espaço inclusivo acolhedor.

Esquema de adulteração de gasolina 
e óleos lubrificantes em Caxias

Uma força-tarefa do Governo 
do Estado desmobilizou, na terça 
(24), um esquema de adulteração 
de óleos lubrificantes e combus-
tíveis em Duque de Caxias. A 
operação contou com agentes da 
Secretaria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade e do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), da 
Secretaria de Estado da Fazenda, 
da Polícia Civil e da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

Em parceria com a Polícia 
Rodoviária Federal, seis pessoas 
foram presas. Ao todo, 1.440 em-
balagens de óleo para motor fo-
ram apreendidos, além de 13 mil 
litros de combustível, como eta-
nol, diesel e gasolina, que seriam 
utilizados para manipulação dos 
produtos comercializados.

“Estes crimes não acontece-
ram somente contra a natureza, 
mas também contra a população 
fluminense que consumia tais 
produtos de origem irregular e 
duvidosa. Ações como essa, que 
contam com a colaboração de 
vários órgãos da esfera estadual 

e federal, são essenciais para que 
consigamos coibir tais práticas de 
maneira efetiva”, afirmou o secre-
tário de Estado do Ambiente e 
Sustentabilidade, Bernardo Rossi.

Os agentes mapearam, há um 
mês, caminhões vindos de São 
Paulo com compostos químicos 

e os distribuíam para empreendi-
mentos de combustíveis que, pos-
teriormente, eram encaminhados 
para as fábricas clandestinas que 
produziam os óleos. Os produtos 
seriam possivelmente destinados à 
postos de gasolina e lojas de auto-
peças da Baixada Fluminense.

O esquema contava com 
uma fábrica principal, além de 
uma menor na comunidade Vai 
Quem Quer e um galpão de dis-
tribuição no bairro Figueiras, que 
foi devidamente interditado pe-
los agentes. Todo o material será 
encaminhado para o Instituto 
Combustível Legal (ICL), para a 
destinação final correta.

Durante a operação, agen-
tes da Secretaria de Fazenda 
constataram que a fabricação de 
óleo combustível era realizada 
de forma clandestina, ou seja, o 
estabelecimento não tinha Ins-
crição Estadual. Os documen-
tos apreendidos no local serão 
analisados para investigar toda 
a cadeia de produção, incluindo 
fornecedores e revendedores, o 
que pode levar a emissão de autos 
de infração e cancelamento de 
inscrições estaduais.

O responsável pela mani-
pulação dos produtos também 
estava sendo monitorado e foi 
preso na Rodovia Washington 
Luiz. Outras cinco pessoas en-
volvidas foram presas.

Divulgação/ SEAS

Seis pessoas foram presas e três locais foram interditados

Em celebração ao Mês do 
Orgulho LGBTQIA+, mulheres 
trans da cidade fizeram uma pan-
fletagem no Calçadão da Miran-
dela com o objetivo de chamar a 
atenção para a inclusão de pessoas 
trans no mercado de trabalho. O 
grupo tem debatido propostas 
que visam garantir uma represen-
tação ativa.

Conseguir emprego e acesso a 
serviços de saúde é uma luta diá-
ria vivida por mulheres trans que 
enfrentam dificuldades para ter 
seus direitos básicos. Em Niló-
polis, a Secretaria de Cidadania e 
Direitos Humanos, por meio da 
Superintendência de Diversidade 
Sexual, está em busca de garantir 
políticas públicas voltadas para a 
comunidade LGBTQIA+.

O alto índice de desemprego e 

discriminação em serviços básicos 
não serão tolerados pelas repre-
sentantes de Nilópolis. Além da 
superintendente de Diversidade 
Sexual, Barbara Sheldon, Julia da 
Rocha, Vitória Gabriella de Lima 
e Silva e Rafaella dos Santos tam-
bém fazem parte desta luta para 
definir as principais demandas 
LGBTQIA+ de Nilópolis.

Barbara Sheldon explicou 
que a Secretaria de Cidadania e 
Direitos Humanos tem buscado 
oferecer suporte por meio de ser-
viços como retificação do nome 
civil, disponível na prefeitura 
desde 2022. Para apoio psicoló-
gico, orientações e outros aten-
dimentos, os encaminhamentos 
são feitos ao Centro de Cidadania 
LGBT, equipamentos públicos 
do Estado do Rio de Janeiro.

Luta pelas mulheres 
trans de Nilópolis

CORREIO DA BAIXADA

Carreta da Saúde chega a 
Queimados para atendimento

Criminosos aplicam golpes 
como agentes de saúde

Negar fotografias é importante

Atendimento odontológico

Exames disponíveis

A população de Queima-
dos conta com mais uma 
ação de saúde pública 
desde a última quarta 
(25). A Carreta de Aten-
dimento da Saúde está 
no município oferecendo 
diversos exames e aten-
dimentos odontológicos 
gratuitos aos cidadãos. 
O agendamento para 
marcação dos exames 
médicos é feito na sede 

da Regulação Municipal 
de Queimados, que fica 
na Rua Onze, s/nº – Vila 
Pacaembu. Para eluci-
dar quaisquer dúvidas, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde disponibilizou o 
número (21) 99205-1913, 
somente para mensagens 
por WhatsApp.
A ação, em parceria com o 
Governo Federal, perma-
necer por 30 dias.

A Prefeitura de Itaguaí, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, alerta que crimi-
nosos têm aplicado gol-
pes em situação de visita 
de agentes de saúde do 
município.
Segundo duas famílias 
que sofreram o golpe, 
durante uma visita pre-
viamente marcada por 
telefone, agentes supos-
tamente uniformizados 
solicitaram dados pesso-
ais e tiraram fotografias 
de cidadãos e depois uti-
lizaram as informações e 

imagens para efetuar em-
préstimos liberados pe-
las instituições bancárias 
mediante reconhecimen-
to facial.
Depois de marcar, os su-
postos agentes vão até o 
endereço fornecido e du-
rante a visita aferem sinais 
vitais.
Em seguida, pedem para 
fazer fotografias dos pa-
cientes e dos seus do-
cumentos, tudo sob 
pretexto de realizar reca-
dastramento do Cadastro 
Nacional de Saúde.

Mesmo nos prontuários 
das unidades de Estraté-
gia de Saúde da Família 
(ESF) não há prerrogativa 
de manter fotografia para 
identificar os pacientes. 
Além de colaborar com a 
Polícia, a Prefeitura abriu 
sindicância para ajudar a 
identificar os criminosos.
O governo alerta a popula-

ção para que fique atenta 
e impeça a ação de agen-
tes ilegais. Para tanto, bas-
ta negar qualquer tipo de 
fotografia. Caso haja qual-
quer dúvida em relação à 
visita domiciliar, o cidadão 
pode interromper a visita e 
se inteirar sobre o procedi-
mento no posto de saúde 
mais próximo.

Já os atendimentos odon-
tológicos incluirão avalia-
ção, restauração e extra-
ção. Para ser atendido na 
odontologia é necessário 
realizar a marcação e ava-
liação prévia no CEO – 
Centro de Especialidades 
Odontológicas, localizado 
na Avenida Vereador Ma-
rinho Hemetério de Oli-

veira, nº 1.170, também no 
bairro Vila Pacaembu. Os 
atendimentos acontecem 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h30 às 16h, e aos sá-
bados das 8h30 às 12h. 
O objetivo é acelerar a re-
alização de exames de pa-
cientes que estão nas filas 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS) do município.

É importante que o pa-
ciente tenha em mãos, na 
hora do atendimento, do-
cumento de identidade, 
Cartão do SUS e Compro-
vante de Residência.
Entre os exames que se-
rão realizados estão ul-
trassonografias mamária, 
transvaginal, tireoide, pél-
vica, obstétrica, abdomi-

nal e do aparelho urinário. 
Também será oferecido 
o exame de ecocardio-
grama nas modalidades: 
transtorácico, Doppler de 
carótidas e Doppler ver-
tebral. Os exames serão 
realizados, neste primeiro 
momento, aos domingos, 
segundas, terças e sextas-
-feiras, das 8h30 às 16h.

PMQ

Rui Okada/ Comunicação PMI

Resultados dos exames ficam prontos em 30 minutos

Agentes de saúde de Itaguaí não pedem fotografias

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura realizou 
neste fim de semana um mu-
tirão de cirurgias ortopédi-
cas no Hospital Santa Teresa 
(HST). Ao todo, 22 pacien-
tes com indicação cirúrgica 
urgente foram operados. Os 
critérios de seleção incluí-
ram o tempo de fratura, o 
tipo de procedimento e a 
complexidade de cada caso.

As cirurgias envolveram 
lesões de tendão, fratura 
de mão, tornozelo, braço e 
pé. Os pacientes atendidos 
precisavam realizar o proce-
dimento em curto prazo, a 
fim de evitar agravamentos 
e garantir melhores condi-
ções de recuperação. Foram 
priorizados os casos com 
necessidade imediata e que 
permitissem internação de 
curta duração.

A força-tarefa foi orga-
nizada em articulação com 
a direção do hospital. A de-
finição dos casos levou em 
conta o potencial de alta 
hospitalar em até 48 horas, 
o que possibilitou a realiza-
ção de mais cirurgias em um 
mesmo fim de semana. “A 
seleção foi feita com base em 
critérios técnicos. São pa-
cientes com fraturas recen-
tes e indicação cirúrgica de 
urgência, que não poderiam 
esperar sem risco de piora 
clínica. Optamos por proce-
dimentos com recuperação 
mais rápida, o que ampliou 
o alcance do mutirão”, ex-
plicou o secretário de Saúde, 
Luis Cruzick

Os procedimentos acon-
teceram entre o último sába-
do e domingo.

Mutirão 

ortopédico 

realiza 22 

cirurgias

Por Gabriel rattes

 
O Tribunal de Contas do 

Estado do Rio de Janeiro (TCE-
-RJ) aprovou, por unanimidade, 
a prestação de contas de gestão da 
Câmara Municipal de Petrópolis 
referente ao exercício de 2023. O 
julgamento reconheceu a regulari-
dade dos atos do então presidente 
Carlos da Costa Machado (Júnior 
Coruja - PSD), com a quitação ple-
na e arquivamento do processo. A 
decisão foi publicada no último dia 
23 de junho e leva em consideração 
o parecer técnico e o aval do Minis-
tério Público de Contas.

De acordo com o relatório 
técnico, não foram identificadas 
impropriedades ou irregulari-
dades na gestão orçamentária, 
financeira, patrimonial e previ-
denciária da Câmara. As despesas 
empenhadas, no valor de R$ 35,1 
milhões, também não extrapola-
ram os limites legais de gasto com 
pessoal nem os tetos estabelecidos 
pela Constituição Federal para o 
Legislativo municipal.

Além disso, o Tribunal confir-
mou o cumprimento dos repasses 
ao Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS), tanto da parte pa-
tronal quanto dos servidores, sem 
diferenças ou atrasos.

Atrasos em outras 
votações travam 
fiscalização

Apesar do bom desempe-
nho fiscal da Câmara em 2023, 
o município ainda acumula um 
histórico problemático de atrasos 
na análise das contas públicas. 
Segundo levantamento do Jornal 
Correio Petropolitano, as contas 

de governo dos anos de 2016, 
2018, 2019, 2020, 2021 e 2022 
seguem em tramitação na Câ-
mara de Vereadores, sem votação 
final. Apenas as contas de 2017, 
da gestão Bernardo Rossi, foram 
apreciadas e aprovadas.

Mais grave ainda é a situação 
das contas de gestão dos anos de 
2014, 2015 e 2016, da adminis-
tração de Rubens Bomtempo, que 
permanecem paradas desde que fo-
ram entregues ao Legislativo. Uma 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) definiu que, nesse 
caso, cabe apenas ao Tribunal de 
Contas julgar as contas, cabendo 
à Câmara apenas tomar ciência — 
sem direito de modificá-las.

Já as contas de gestão de 2017 
em diante ainda não foram anali-
sadas pelo TCE-RJ, o que impede 
qualquer deliberação legislativa.

Especialista vê risco 
institucional

Para o advogado Phillipe 
Castro, especialista em di-
reito público, é necessário 

distinguir os efeitos do atra-
so de acordo com o tipo de 
contas. “No caso das contas 
de gestão, o atraso só impac-
ta a elegibilidade do gestor se 
houver rejeição pelo Tribu-
nal e confirmação pela Câ-
mara por ato doloso de im-
probidade. Sem isso, o atraso 
não impede a candidatura”, 
explica.

Já para as contas de gover-
no, o risco é mais elevado. “A 
ausência de votação pela Câ-
mara, após o parecer do Tri-
bunal, gera um vácuo jurídico 
que compromete a transparên-
cia pública e posterga even-
tuais responsabilizações”, aler-
ta o advogado.

Ele conclui alertando para 
as consequências da indefini-
ção. “Ainda que o gestor possa 
responder por improbidade 
independentemente dessa vota-
ção, a indefinição política adia 
responsabilizações e enfraquece 
a confiança pública na fiscaliza-
ção democrática”.

tCe-rJ aprova 
contas da Câmara de 
Petrópolis de 2023

Thiago Alvarez/CM

Enquanto isso, contas de governo seguem sem votação 

Déficit do Inpas aumenta 
R$ 26 milhões anualmente
Valor foi informado pelo presidente do Inpas, Alex Christ

Por Gabriel rattes

Em entrevista exclusiva ao 
Correio Petropolitano, o presi-
dente do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Públicos de 
Petrópolis (Inpas), Alex Christ, 
afirmou que a cada ano sem a 
aprovação da Reforma da Pre-
vidência no município, o déficit 
financeiro da autarquia aumenta 
em R$ 26 milhões. Segundo ele, 
o Inpas acumula um rombo his-
tórico de R$ 4,5 bilhões, gerado 
por gestões anteriores, e estima-
-se que serão necessários pelo 
menos 30 anos para começar a 
equilibrar as contas.

“Esse valor gigantesco re-
presenta uma geração inteira de 
servidores pagando por algo que 
não foi resolvido no passado”, 
declarou o presidente. Christ res-
saltou ainda que o projeto da re-
forma está em fase de construção 
na Câmara de Vereadores, com 
participação do Executivo, parla-
mentares e sindicatos.

Uma nova reunião do grupo 
de trabalho que discute o tema 
está marcada para o dia 1º de julho 
e a previsão é que a proposta volte 
a ser tramitada na Câmara em até 
40 dias. “Pela primeira vez, o pro-
jeto está sendo elaborado a várias 
mãos. A democracia exige diálo-
go, e cada setor envolvido tem sua 
responsabilidade”, destacou.

Documento de volta  
ao Executivo?

O Projeto de Lei (PL) 
5409/2025, que trata da refor-
ma da previdência dos servidores 
municipais de Petrópolis, não será 
analisado pela Câmara Municipal 
até que todas as reuniões com sin-

dicatos, sociedade civil e o Execu-
tivo sejam realizadas. A decisão foi 
tomada no dia 27 de maio, durante 
uma reunião na sede do Legislativo.

Durante o encontro, verea-
dores contrários ao texto encami-
nhado pela Prefeitura defenderam 
que o projeto seja devolvido ao 
Executivo para alterações. Dentre 
outras possíveis irregularidades 
apontadas, a principal sugestão é 
separar a Reforma Administrativa 
da Reforma da Previdência.

No entanto, Alex Christ infor-
mou que não foi devolvido à Pre-
feitura e o documento segue com a 
Comissão de Constituição e Justi-
ça. “Após as reuniões de trabalho, 
o projeto vai continuar. O projeto 
não foi devolvido para o Execu-
tivo, continua na Câmara. Será 
discutido dentro do Parlamento 
onde é o lugar ideal para isso e após 
essa construção de várias mentes, 
o projeto retornará novamente a 
andamento na Câmara e ele será 
discutido e votado”, explicou.

Projeto precisa ser 
aprovado até o  
fim de 2025

Alex Christ esclareceu que 
o projeto da Reforma da Previ-
dência segue o modelo estipu-
lado pela União em 2019, que 
todos os municípios brasileiros 
devem adotar. Petrópolis, no 
entanto, está entre os últimos a 
implementar essas mudanças. 
Caso não seja aprovado ainda 
este ano, o município pode-
rá perder certificações fiscais e 
previdenciárias, o que impede 
o recebimento de emendas par-
lamentares e transferências de 
recursos federais.

“É necessário que o projeto 
seja analisado, votado e todos 
nós temos que ter a sua respon-
sabilidade em relação a isso. Os 
sindicatos têm a sua responsabi-
lidade, os vereadores também, o 
Executivo tem as suas respon-
sabilidades e o Inpas também”, 
afirmou Alex.

Servidor não será 
prejudicado, afirma 
presidente do Inpas

O presidente também tran-
quilizou os servidores, afirman-
do que nenhum direito será 
retirado. “É importante deixar 
claro que nenhum servidor será 
lesado. Já houve a elevação da 
idade mínima para aposentado-
ria no fim do ano passado, mas 
estamos trabalhando com uma 
transição que amenize os impac-
tos”, apontou.

Além da reforma, o Inpas 
estuda outras medidas para ga-
rantir novos aportes e garantir o 
equilíbrio financeiro. “Estamos 
buscando soluções para garantir 
a sustentabilidade do Instituto, 
com segurança para os servido-
res e responsabilidade com os 
recursos públicos”, disse Christ. 
“O Inpas está tomando as me-
didas necessárias para equacio-
nar o equilíbrio previdenciário”, 
concluiu.

Gabriel Rattes 

Rombo deixado por gestões passadas pode levar até 30 anos para ser sanado

PETROPOLITANAS

Reforço da Polícia Militar 
durante a Bauernfest

Sec. da Mulher presente na 
Festa do Colono Alemão

Educafro

Medalhas para Petrópolis

BPTur presente

A Bauernfest movimenta 
Petrópolis com cultura, 
gastronomia e história. E 
para garantir a segurança 
do público durante todos 
os dias de festa, a Polícia 
Militar do Estado do Rio 
de Janeiro está presen-
te. Um dos destaques é 
a presença do Caminhão 
Comando, uma base 
móvel equipada com re-
cursos para o monitora-

mento e coordenação das 
ações da PM. A unidade 
oferece estrutura para a 
gestão em tempo real das 
operações, com acesso 
a câmeras de vigilância, 
comunicação integrada 
entre patrulhas e supor-
te à tomada de decisões 
estratégicas. O caminhão 
também se tornou um 
ponto de aproximação 
com o público.

A tradicional Festa do Co-
lono Alemão, a Bauern-
fest, conta neste ano com 
uma importante ação de 
prevenção à violência con-
tra meninas e mulheres. 
A Secretaria de Estado da 
Mulher iniciou na sexta-fei-
ra (27) a campanha “Não é 
Não! Respeite a decisão”, 
que busca conscientizar o 
público sobre assédio e im-
portunação. A ação inclui a 
distribuição de ventarolas 
e adesivos em banheiros, 

com mensagens contra o 
assédio e a importunação 
sexual, além da divulgação 
de canais de ajuda para 
mulheres em situação de 
risco. A iniciativa faz parte 
do “Protocolo Não é Não! 
Respeite a decisão”, insti-
tuído por decreto estadual, 
com o objetivo de garantir 
a segurança das mulhe-
res em espaços de convi-
vência, especialmente em 
grandes eventos como a 
Bauernfest.

O pré-vestibular social 
Educafro – Núcleo Petró-
polis agora faz parte da 
Rede Nacional de Cursi-
nhos Populares, iniciativa 
do governo federal lança-
da em março de 2025 para 
apoiar cursinhos gratuitos 
voltados à preparação de 
estudantes de baixa ren-
da para o Exame Nacional 

do Ensino Médio. A sele-
ção foi feita por edital da 
Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos, 
Diversidade e Inclusão, e 
garante bolsa mensal de 
R$200 tanto para alunos 
com frequência regular 
quanto para os professo-
res voluntários do projeto.

Doze alunos do Agita Pe-
trópolis disputaram a Copa 
de Shotokan Karate-Do 
International (SKI) Brasil, 
no domingo (29). Foram  
11 conquistas, sendo: qua-
tro de ouro, três de prata e 
quatro de bronze. A com-
petição aconteceu no Po-
liesportivo Renato Medei-
ros em Magé e contou com 

260 atletas inscritos. Esse 
foi um evento de prepara-
ção para a participação no 
32º Campeonato Brasileiro 
de Karatê que acontecerá 
em São Paulo, em setem-
bro. “Essa é uma experiên-
cia que nossos atletas estão 
participando”, ressaltou o 
secretário de Esportes, Le-
andro Kronenberger.

Outro reforço importante 
é a atuação do Batalhão 
de Polícia de Turismo 
(BPTur), especializado no 
atendimento a visitantes 
e turistas. Os policiais do 
BPTur estão a postos para 
orientar o público, pres-
tar informações, auxiliar 
em casos de extravio de 
documentos ou objetos 

e garantir que a experiên-
cia dos visitantes – muitos 
vindos de outras cidades 
e estados – seja segura 
e tranquila. A segurança 
também ganha reforço 
com a presença do Regi-
mento de Polícia Monta-
da, mais conhecido como 
a Cavalaria da PM, que cir-
cula pelas áreas externas.

Divulgação

Divulgação 

Reforço engloba patrulha do turismo

Campanha visa a conscientização do público

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Convocação

CEAC Programa

Conferência

Iniciativa da Prefeitura de 
Teresópolis, por meio da 
Secretaria de Segurança, 
Ordem Pública e Mobi-
lidade, a Operação Caça 
Fio, que visa combater a 
poluição visual e garantir 
a segurança de todos que 
circulam pelas ruas e ave-
nidas da cidade, chegou 
ao bairro da Tijuca. A ação 

conta com a parceria de 
operadoras de internet na 
remoção do material ob-
soleto. No último dia 18, o 
serviço de retirada de fios 
e cabos obsoletos foi feito 
em postes nas Ruas Yeda, 
Armando Rosa, Raquel 
Rodrigues de Oliveira e 
Prefeito Monte, na locali-
dade Tijuca.

O Conselho Municipal 
de Defesa dos Diretos da 
Pessoa Idosa convocou 
a população para parti-
cipar da reunião ordiná-
ria que será realizada no 
próximo dia sete de julho 
às 14h15.

A Conferência Munici-
pal de Assistência Social 
será realizada no Centro 
de Atividades Comunitá-
rias da Paróquia de Santa 
Teresa, no CEAC Edifício 
Monsenhor Benassi, Pra-
ça Baltazar da Silveira.

A prefeitura de Teresó-
polis sancionou a lei que 
cria o “Programa Animal 
Comunitário Protegido”. 
A medida foi publicada 
no D.O e visa proteção 
dos animais que não pos-
suem apenas um tutor.

Acontecerá nesta sema-
na, nos dias 2 e 3 de julho, 
a 15ª Conferência Munici-
pal de Assistência Social 
de Teresópolis, com o 
tema:”20 anos do SUAS: 
Construção, Proteção So-
cial, Resistência.”

Divulgação

Medida visa combater poluição visual

Operação Limpa Fio é 
realizada em Teresópolis

CORREIO SERRANO

Premiação

Estágio

Encontro com porta-voz

Contabilidade

Capacitação

VISITA AO QUAR-

TEL da POLÍCIA

Alunos do Colégio 
Estadual CBPM 
Elisângela Bessa 
Cordeiro - unida-
de com ensino 
Cívico-Militar, em 
Areal, no Centro-
-Sul Fluminense, 
visitam o Quartel 
General da Polícia 
Militar na cidade. A visita aconteceu na data em que é 
comemorado o Dia da Polícia Militar e teve como objeti-
vo reforçar, na prática, os valores que já são trabalhados 
em sala de aula, promover o conhecimento sobre o co-
tidiano da instituição, além de inspirar vocações futuras.

Foi realizada a cerimônia 
de premiação da 13ª edi-
ção do Concurso Cultural 
Amigos da Água, promo-
vido pela Águas de Nova 
Friburgo em parceria com 
a Prefeitura. O evento 
aconteceu no Teatro Mu-
nicipal Laercio Ventura, na 
Praça do Suspiro.

 A Prefeitura de São José 
está com inscrições aber-
tas até o dia 20/07 para o 
Processo Seletivo para a 
formação de cadastro de 
reserva a estagiários de 
diversos cursos. A jornada 
é de 6h diárias. A Bolsa-
-auxílio é de R$ 1.200,11 + 
Auxílio Transporte.

Durante a visita, os alunos 
tiveram a oportunidade 
de fazer um tour pelas 
instalações do quartel, co-
nhecendo o espaço cria-
do há 215 anos, e as ca-
racterísticas dos veículos 
usados pela corporação.  
Também conheceram de 

perto o sargento Oliveira, 
um cãozinho que chegou 
ao batalhão da Ilha do Go-
vernador em 2018 e logo 
conquistou todo mundo. 
Além disso, entrevistaram 
a tenente-coronel Cláudia 
Moraes, porta-voz da Polí-
cia Militar do Estado.

A prefeitura de Paraíba do 
Sul publicou no Diário Ofi-
cial, a criação do Dia Mu-
nicipal do Profissional de 
Contabilidade, do Conta-
dor e da Mulher profissio-
nal da contabilidade. Os 
dias serão celebrados 25 
de abril, 22 de setembro e 
10 de junho.

A Faetec Carmo está com 
inscrições aberta para o 
curso técnico de salga-
deiro. A formação oferece 
certificação ao término 
dos estudos. A capacita-
ção é gratuita. As inscri-
ções devem ser realizadas 
na unidade, na Rua Mano-
el Consendey Cortes, nº 15.

Divulgação 

Visita dos alunos ao Quartel

MPRJ denuncia esquema que 
causou danos ambientais
Suspeitos concediam licenças irregulares sem análise técnica

Por Leandra Lima 

 
A 2ªVara Criminal de Nova 

Friburgo recebeu uma denúncia 
do Grupo de Atuação Especia-
lizada no Combate ao Crime 
Organizado do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janei-
ro (GAECO/MPRJ), sobre os 
servidores públicos e engenhei-
ros envolvidos em um esquema 
de corrupção na Superintendên-
cia de Dois Rios (SUPRID) do 
Instituto Estadual do Meio Am-
biente (INEA), que aconteceu 
entre 2021 e 2023 na Região Ser-
rana do Rio, no município.  

A partir de agora, a pedido 
do MPRJ, a justiça determinou 
o bloqueio de R$ 4,3 milhões nas 
contas dos suspeitos, como forma 
de assegurar o pagamento pelos 
danos ao meio ambiente acometi-
dos pelas irregularidades providas 
pela concessão de licenças am-
bientais de forma indevida sem 
a devida análise técnica ou docu-
mentação obrigatória. Segundo 
o GAECO, o congelamento do 
montante foi baseado em cima 
dos cálculos que correspondem 
a 86 licenças ilegais, que já foram 
canceladas pelas autoridades. 

Início das investigações 
O caso vem sendo monitora-

do pelo ministério desde 2024, 
a primeira operação do caso, 
intitulada “Com Licença”, acon-
teceu em março, com auxílio da 
Promotoria de Justiça de Investi-
gação Penal de Nova Friburgo, e 
da Coordenadoria de Segurança 
e Inteligência (CSI/MPRJ). Na 
ocasião, os órgãos cumpriram 
quatro mandados de busca e 
apreensão contra os servidores do 
INEA. Conforme ao Grupo de 
Atuação Especializada, as inves-
tigações começaram após com-
provarem que uma empresa, que 
nem possuía sede no município 
friburguense, conseguiu ‘Licença 
Ambiental de Operação’ e ‘Cer-
tificado de Controle de Agrotó-
xicos’, mesmo tendo descumprido 

diversas normas e não ter apresen-
tado documentos que os declaras-
sem aptos para tais certificados. 
Após essa descoberta, as licenças 
foram anuladas pelo Conselho 
Diretor do INEA.

Na operação, os servidores 
tiveram os celulares e documen-
tos relacionados às concessões, 
que estavam na sede do Instituto 
Estadual do Meio Ambiente, em 
Friburgo, aprendidos, também 
tiveram o sigilo bancário quebra-
do. De acordo com o MPRJ, a 
Promotoria de Justiça que atuou 
no caso, sinalizou os danos ao am-
biente causados pela conduta, des-
tacando ainda que os servidores 
que atuavam no INEA, órgão de 
preservação, deveriam zelar pelo 
meio. “A concessão indevida de 
licenças ambientais para aqueles 
que não preenchem os requisitos 
é capaz de gerar impactos que po-
dem afetar, de forma significativa e 
irreversível, o meio ambiente, bem 
maior que deveria estar sendo ob-
jeto de proteção pelo INEA”, dis-
seram as promotorias. 

Acato a recomendação
Posteriormente a essa primei-

ra investigação, em julho de 2024 
o INEA acatou a recomendação 

do Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro, que versava 
sobre a criação de um grupo de 
trabalho dentro do instituto para 
revisar todas as licenças ambien-
tais ou atos similares que foram 
concedidas na região Rio Dois 
Rios nos últimos cinco anos. No 
mesmo documento, a Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Nova Friburgo e o Gru-
po Temático Temporário para 
atuação em Saneamento Básico, 
Desastres Socioambientais e Mu-
danças do Clima (GTT-Ambien-
tal/MPRJ), também solicitaram 
que o INEA, montasse uma força 
tarefa para que fosse revisado o 
conjunto de atos emitidos com 
indícios de irregularidade. 

Nova operação
Em outubro do ano passado, 

o MPRJ conduziu uma nova 
operação cumprindo manda-
dos de busca e apreensão em 
endereços ligados a 11 pessoas 
investigadas por fazerem parte 
do esquema. Entre os alvos esta-
vam oito servidores do Instituto 
Estadual do Ambiente (INEA), 
lotados na Superintendência de 
Dois Rios (SUPRID). A ação 
aconteceu nas cidades de Nova 

Friburgo, Cordeiro, São Fidélis e 
Cardoso Moreira. 

No período destacado, os 
agentes informaram que as in-
vestigações indicaram que as 
concessões ilegais causaram 
prejuízo estimado em R$ 20 mi-
lhões decorrente do pagamento 
de vantagens indevidas para os 
envolvidos na atividade crimi-
nosa. Além disso, foram apon-
tadas que cerca de 1.200 proces-
sos administrativos concedidos 
pelo grupo que atuava em Fri-
burgo, 500 eram irregulares. 

Quadro atual
Conforme relata o minis-

tério, os acusados responderão 
por quatro crimes, sendo eles: 
associação criminosa, corrupção 
ativa e passiva, crimes contra a 
administração ambiental. Outras 
transgressões do caso tramitam 
em segredo de Justiça.

O Instituto Estadual do Am-
biente (INEA) informou que os 
servidores denunciados foram 
afastados de suas funções em 
2024 e foi criada uma força-tare-
fa para analisar os processos de li-
cenciamento, entre 2021 e 2023, 
o que resultou no cancelamento 
de 86 licenças ambientais.

MPRJ

Operação “Com Licença” realizada em março de 2024 pelo MPRJ

Por Leandra Lima

A Reserva Biológica Estadual 
de Araras, localizada na Região 
Serrana do Rio, gerida pelo Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(INEA), vem capturando ima-
gens de uma figura inesperada, a 
presença do mamífero da família 
Tayassuidae conhecido popu-
larmente como porco selvagem, 
queixada ou como Tayassu pecari, 
cientificamente nomeado. O fei-
to é considerado um importante 
marco, já que faziam décadas sem 
qualquer registro da espécie. 

As imagens do animal foram 
registradas em 2021, por meio 
de armadilhas fotográficas, o que 
demonstrou a interação do ani-
mal com o ambiente durante três 
anos, ou seja, até junho de 2025. 
O levantamento foi publicado na 
página 31 da Revista Científica 

“Suiform Soundings”.
O registro e as análises so-

bre a espécie fazem parte de um 
programa de monitoramento 
de mamíferos implantado pela 
pesquisadora e guarda-parque do 
Inea, Vanessa Cabral Barbosa. O 
projeto inclui a coleta sistemática 
de dados sobre biodiversidade, 

por meio de armadilhas fotográfi-
cas, análise de vestígios, registro de 
abundância e distribuição das es-
pécies, entre outras. Atualmente, 
o projeto é conduzido em parceria 
com a Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ).

Segundo a pesquisadora, o 
reaparecimento do porco-selva-

gem na região é um triunfo para 
as áreas de conservação, pois indi-
cam a possibilidade de preservar 
espécies que estão à beira da extin-
ção. “O reaparecimento do quei-
xada no Rio de Janeiro demonstra 
que a conservação baseada em 
ciência, aliada ao monitoramento 
sistemático e à cooperação entre 
pesquisadores, gestores e comuni-
dades, é capaz de reverter cenários 
de extinção da fauna.”, disse.

Conforme dados do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBIO), 
o queixada tem uma ampla dis-
tribuição no território nacional, 
porém necessita de grandes áreas 
protegidas para manutenção de 
subpopulações. Estima-se que 
em cerca de 18 anos, o país per-
deu 16,2% de vegetação nativa, 
levando a perda populacional do 
animal de 21% no país.

População de porcos-selvagens 
reaparece na região Serrana

Inea 

Aparição do Animal na Reserva Biológica
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SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

AVISO

PROCESSO SEI-360018/000333/2024 - A 2ª COMISSÃO DE 
PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL, situada 

na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, e-mails dgcc.dlca@pci-

vil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, torna público que o Pregão 

Eletrônico PE 009/25, que se realizaria no dia 08/07/2020, às 13h00, no 

Portal de Compras SIGA, no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, 

cujo objeto é a contratação de empresa especializada em prestação de 

serviço comum de engenharia com baixa complexidade a fim de executar 
obras de reparos na cobertura da Policlínica da Polícia Civil foi SUSPENSO, 

considerando ajustes no edital.

 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO 

AVISO DE PRORROGAÇÃO SINE DIE

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna pública para ciência dos 
interessados a prorrogação da data de Pregão Eletrônico Nº 005/2025, 
em virtude do ponto facultativo no estado do Rio de Janeiro,Decreto 
n°49.690 de 26 de julho de 2025, ao dia 04/07/2025.
Nova Data do Pregão: 08/07/2025.
PROCESSO: SEI-180002/000909/2025.
PREGÃO ELETRÔNICO nº 005/2025
Objeto: Aquisição de Telas Interativas, para atender as necessidades 
das unidades administrativas da FUNARJ.
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Barra do Piraí firma TAC para 
licitação de transporte público
Documento foi assinado nesta sexta-feira (27) junto ao MPRJ

Por Redação

Por meio da por meio da 1ª 
Promotoria de Justiça de Tu-
tela Coletiva do Núcleo Barra 
do Piraí, o Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro (MPRJ) 
assinou nesta sexta-feira (27) 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com a prefei-
tura da cidade. No documento, 
o Governo Municipal se com-
promete a seguir um cronogra-
ma para realização do processo 
licitatório necessário para uma 
nova concessão do serviço de 
transporte coletivo.

O TAC destaca que o trans-
porte público coletivo é um 
serviço público essencial, de ti-
tularidade dos municípios, que 
devem organizá-lo e prestá-lo 
diretamente ou mediante con-
cessão ou permissão, sempre por 
meio de licitação. Porém, como o 
município de Barra do Piraí rea-
lizou a contratação emergencial 
de uma empresa para a prestação 
do serviço na cidade, iniciado em 
17 de junho de 2024, e a Consti-
tuição proíbe a prorrogação dos 
contratos emergenciais e a re-
contratação da mesma empresa, 
a prefeitura se comprometeu a 
realizar uma licitação para a con-
tratação da nova empresa, que 
deverá ser escolhida até o dia 1º 
de outubro de 2025.

O acordo prevê que a rea-
lização da consulta presencial 
seja realizada até o dia 09 de 

julho, com divulgação do resul-
tado e publicação do edital de 
licitação até o dia 18 de julho. 
O certame de concorrência de-
verá ser realizado até o dia 25 
de agosto, com homologação 
e adjudicação até o dia 05 de 
setembro, e início da nova con-
cessão no dia 1º de outubro.

Além disso, a prefeitura se 
comprometeu em implemen-
tar medidas para segurança e 
acessibilidade em pontos de 
embarque e desembarque dos 
ônibus, incluindo estrutura fí-
sica, planejamento de suas lo-
calizações, pintura no asfalto, 
acessibilidade e instrumentos 
de comunicação soical, para 
reduzir os riscos de acidentes e 

garantir a dignidade dos usuá-
rios. Ainda, segundo o MPRJ, 
deverá ser implementado roti-
nas quadrimestrais de vistorias 
dos veículos, realizadas por 
agentes públicos com compro-
vada capacidade técnica.

A Redação do Correio Sul 
Fluminense entrou em contato 
com a assessoria de imprensa da 
prefeitura para entender qual 
o posicionamento do Governo 
Municipal sobre o novo acor-
do mas, até o fechamento desta 
edição, não obteve retorno.

Insatisfação de 
moradores

Na época, a troca emergen-
cial gerou muitas controvérsias 

e dificuldades para os morado-
res de Barra do Piraí. Isso por-
que, a empresa contratada para 
assumir as operadoras inicial-
mente, a Viação Bamonte, não 
aceitava mais cartões do Sin-
dpass, que pegou os usuários de 
ônibus de surpresa. Foi necessá-
rio que moradores adquirissem 
novos cartões e por consequên-
cia, descartassem as recargas já 
feitas anteriormente no antigo 
cartão.

A mudança abrupta gerou 
insatisfação por parte dos mo-
radores, especialmente pela 
necessidade de se cadastrar no 
novo sistema de transporte e 
também a falta de pontos de 
venda suficientes.

Arquivo/PMBP

Acordo definiu que prefeitura se comprometa a implementar medidas de segurança

Conferência discute direito dos idosos
A Prefeitura de Volta Re-

donda realizou, nesta segunda-
-feira, dia 30, a VI Conferência 
Municipal dos Direitos da Pes-
soa Idosa, no Clube Comercial, 
no bairro São Geraldo. Promo-
vido pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Smas) e 
pelo Conselho Municipal de 
Defesa dos Direitos da Pessoa 
Idosa (CMDDPI/VR), o en-
contro teve como tema central 
“Envelhecimento Multicultu-
ral e Democracia: Urgência por 
Equidade, Direitos e Participa-

ção”.
Com participação da socie-

dade civil, idosos usuários dos 
serviços, profissionais e repre-
sentantes do Poder Público, 
o evento teve como objetivo 
discutir os desafios do envelhe-
cimento e construir propostas 
para fortalecer as políticas pú-
blicas destinadas à população 
idosa. A conferência também 
marcou a preparação para a eta-
pa estadual e, posteriormente, 
nacional.

Atualmente, Volta Redon-

da tem cerca de 37 mil pessoas 
com 60 anos ou mais, o que 
representa aproximadamente 
21% da população, de acordo 
com o Censo de 2022. Entre 
os municípios brasileiros com 
mais de 100 mil habitantes, a 
cidade ocupa a 10ª posição com 
maior proporção de pessoas 
idosas. Além disso, o municí-
pio apresenta uma das maiores 
expectativas de vida do estado 
do Rio de Janeiro, superando 
os 78 anos — reflexo do inves-
timento em saúde, segurança, 

assistência social e nas políticas 
de convivência para a terceira 
idade.

Um dos destaques nesse sen-
tido são os 69 grupos de con-
vivência ativos no município, 
que promovem inclusão social, 
autoestima, vínculos afetivos e 
envelhecimento com mais qua-
lidade de vida. Esses espaços são 
considerados essenciais para o 
combate ao isolamento social, 
fortalecimento dos laços comu-
nitários e incentivo à participa-
ção ativa na vida pública.

angra inicia estudos para concessão de 
serviço de drones para áreas isoladas

Angra dos Reis publicou nesta 
sexta-feira (27), no Boletim Ofi-
cial, o edital do Procedimento de 
Manifestação de Interesse (PMI) 
para que empresas apresentem 
estudos visando à implantação 
de uma concessão para serviços 
de um projeto de aprimoramento 
das entregas em áreas isoladas da 
cidade, com o uso de drones. O 
prazo para manifestação vai até 18 
de julho, e o edital está disponível 
no link: http://bit.ly/4eyTN9m.

A atuação da concessão pode 
contemplar também o uso de 
drones em serviços de emergên-
cia, como transporte de medica-
mentos ou atendimento a regiões 
isoladas, inspirado em modelos 
já implantados em cidades como 
Salvador. Além de oferecer à po-
pulação uma opção logística ágil 
e de baixo impacto ambiental, 
a Prefeitura de Angra receberá, 
como contrapartida das empre-
sas interessadas, imagens aéreas 
atualizadas anualmente e a dis-
ponibilidade de drones para pro-
duzir registros específicos que 
atendam às demandas da admi-
nistração municipal.

— Esse projeto integra a estra-
tégia do município de incentivar 
soluções inovadoras e sustentáveis 
para melhorar a infraestrutura 

urbana e os serviços prestados 
à população. Acreditamos que 
projetos como esse, com drones, 
podem transformar a forma como 
atendemos nossas comunidades, 
especialmente as mais isoladas, e 
oferecer benefícios diretos para 
todos os angrenses — destacou o 
prefeito Cláudio Ferreti.

Objetivo dos estudos
Os estudos têm como obje-

tivo avaliar a viabilidade técnica, 

econômica e ambiental de ope-
rações aéreas que possam trazer 
mais agilidade e eficiência para a 
cidade, além de explorar possibi-
lidades futuras, como transporte 
de medicamentos e atendimen-
to a áreas de difícil acesso.

As áreas destinadas a estrutu-
ras de pouso e decolagem ainda 
não foram definidas e serão de-
terminadas a partir dos estudos 
que as empresas interessadas de-
verão elaborar. 

Esses levantamentos também 
deverão mapear e mitigar even-
tuais impactos à população, ga-
rantindo que não ocorram confli-
tos com moradores ou atividades 
locais, além de analisar o impacto 
do tráfego de drones na seguran-
ça aérea e urbana de Angra.

Inscrições
O prazo para manifestação 

de interesse vai até o dia 18 de 
julho e pode ser prorrogado a 
critério da Prefeitura de Angra. 
Para participar, as empresas de-
vem atender a todos os requisitos 
estabelecidos no edital.

Após o término do prazo 
de inscrição, a Prefeitura terá 
10 dias para analisar os requeri-
mentos e emitir as autorizações 
para a realização dos estudos. As 
empresas autorizadas terão 90 
dias corridos para concluir seus 
levantamentos. Em seguida, os 
estudos ficarão disponíveis por 
30 dias em consulta pública, 
permitindo que o mercado e a 
sociedade contribuam para o 
aprimoramento do projeto.

Dúvidas sobre o edital po-
dem ser esclarecidas pelo site 
oficial ppp.angra.rj.gov.br/ ou 
pelo e-mail angra.ppp@angra.
rj.gov.br.

Divulgação/PMAR

Parceria busca soluções inovadoras para logística
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Deputado Jari Oliveira vai 
intensificar agenda em julho

Projeto que regulariza igrejas 
de Munir Neto é aprovado

Dificuldades com documentação

Agradecimentos

Saúde em primeiro lugar

Projeto no São Luiz

Aproveitando o recesso 

das sessões legislativas 

na Alerj, o deputado es-

tadual Jari Oliveira (PSB) 

vai intensificar, durante 
o mês de julho, a agenda 

do projeto “Deputado na 

Sua Cidade” — uma das 

principais marcas de seu 

mandato participativo. 

Ao todo, cinco cidades 

do Sul Fluminense vão 

receber a tenda amarela, 

símbolo do projeto que 

aproxima o mandato da 

população. Estão previs-

tas edições em Volta Re-

donda, Angra dos Reis, 

Resende, Barra do Piraí 

(no distrito de Dorândia) 

e Barra Mansa. “Ouvimos 

sugestões, críticas e de-

mandas, e também pres-

tamos contas do nosso 

trabalho na Alerj”, desta-

cou Jari.

A Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Ja-

neiro (Alerj) aprovou, nes-

ta segunda-feira (30), um 

projeto de lei de autoria 

do deputado Munir Neto 

(PSD) que garante que 

os imóveis destinados ao 

culto e a atividades reli-

giosas, sem fins lucrativos, 
possam ser incluídos em 

programa de regulariza-

ção fundiária desde que 

atendam a requisitos téc-

nicos e legais. A proposta 

segue para o governador, 

que tem até 15 dias úteis 

para sancioná-la ou ve-

tá-la. O projeto, segundo 

Munir, se trata de uma 

questão que vai além do 

religioso.

“Muitos desses espaços 

prestam serviços sociais 

importantes, mas enfren-

tam dificuldades por não 
terem a documentação 

regularizada. A partir da 

sanção, poderão receber 

a certidão de posse e uso 

do imóvel, após a vistoria 

técnica do Estado”, afir-
mou o parlamentar. Po-

derão ser beneficiados 
imóveis em áreas urbanas 

ou de expansão urbana, 

com edificação aprovada 
pelo órgão competente.

Munir aproveitou para 

agradecer líderes religiosos 

que ajudaram a construir o 

projeto. “Eu quero agrade-

cer muito ao Bispo Abner 

Ferreira, um dos maiores 

líderes cristãos do estado 

do Rio de Janeiro, e que nos 

ajudou muito com outros 

líderes religiosos a escrever 

esse projeto. Entre eles o 

meu amigo pastor Rinaldo 

Dias, da Catedral da Assem-

bleia de Deus Ministério de 

Madureira em Volta Redon-

da e região”.

A saúde em Barra Mansa 

foi evidenciada no últi-

mo ranking divulgado do 

Programa Previne Brasil 

– referente ao primeiro 

quadrimestre de 2025.  

Com nota 9.19 no Indica-

dor Sintético Final (ISF), o 

município alcançou a ter-

ceira posição no estado, 

sendo também primeiro 

lugar entre as cidades 

que possuem mais de 100 

mil habitantes. Instituído 

em 2019, o Previne Brasil 

é um programa de finan-

ciamento da Atenção Pri-

mária à Saúde (APS), que 

determina o valor que as 

gestões municipais de-

vem receber em repasses 

federais.

Nesta segunda-feira, 

dia 30, no bairro São 

Luiz, em Volta Redon-

da, aconteceu mais uma 

edição do projeto. Du-

rante toda a manhã, mo-

radores apresentaram 

reivindicações e dialo-

garam com o deputado 

e sua equipe. “Começa-

mos a semana com o pé 

direito. Toda demanda 

que recebemos é tratada 

com seriedade, buscan-

do soluções reais junto 

aos órgãos competen-

tes. Nosso mandato tem 

como prioridade escu-

tar quem mais precisa e 

transformar essas escu-

tas em ações concretas”, 

afirmou o parlamentar.

Divulgação/Jari Oliveira

Divulgação/Munir Neto

Projeto de participação popular terá edições em 5 cidades

Proposta agora segue para decisão do governador

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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‘Ilha Grande em Ordem’ 
realiza ação no Vila do Abraão 

Resende abre inscrições para 
Salão da Primavera no MAM

Categorias e inscrição

Premiações do evento

Inscrições para a copa

Copa de Karatê em Quatis

A Secretaria Executiva da 

Ilha Grande, da Prefeitura 

de Angra dos Reis, realizou 

mais uma etapa da opera-

ção Ilha Grande em Ordem 

neste fim de semana, 28 e 
29 de junho. As atividades 

concentraram-se na Vila 

do Abraão, principal porta 

de entrada da Ilha Grande, 

com foco em ordenamen-

to urbano, fiscalização de 
estabelecimentos, controle 

de atividades irregulares e 

reforço na segurança públi-

ca. Durante o sábado, um 

dos destaques da operação 

foi a atuação da cadela Kira, 

da Polícia Civil. O objetivo é 

garantir a tranquilidade da 

população local e preparar 

a ilha para a chegada do 

tradicional Festival de Mú-

sica e Ecologia, que acon-

tece no próximo fim de 
semana.

A Secretaria de Cultura de 

Resende abre as inscrições 

para o 52º Salão da Prima-

vera, uma das mostras de 

arte contemporânea mais 

tradicionais do Estado do 

Rio, nesta terça-feira (1º). 

Realizado anualmente 

pelo Museu de Arte Mo-

derna de Resende, a nova 

edição do salão segue 

mantendo seu compro-

misso com a valorização da 

produção artística e o estí-

mulo à criatividade. O edi-

tal completo com todas as 

regras de inscrição para os 

artistas interessados está 

disponível na página inicial 

do site oficial da Prefeitura 
de Resende, no endereço 

resende.rj.gov.br.

O concurso é aberto a 

artistas brasileiros e es-

trangeiros residentes no 

Brasil, com idade a par-

tir de 18 anos completos, 
nas seguintes categorias: 

Pintura, Desenho; Ilustra-

ção; Gravura; Escultura, 

Objeto; Instalação, Foto-

grafia, Arte Digital, Vídeo; 
Multimídia. As obras ins-

critas devem ser inéditas, 

ou seja, nunca premiadas 

nem expostas em outros 

salões de arte. As inscri-

ções vão até 19 de agosto.

Além da oportunidade de 

expor seus trabalhos em 

um espaço dedicado à 

arte e à cultura, os artistas 

concorrem a prêmios em 

dinheiro. Este ano, serão 

concedidos três prêmios 

de aquisição para o acervo 

do MAM, cada um no valor 

de R$ 7.590. Os valores são 

oferecidos pela Prefeitura 

de Resende, Câmara Mu-

nicipal e Casa da Cultura 

Macedo Miranda.

O período de inscrições 

segue até 10 de agosto. A 

Copa Quatis de Karatê Uni-

ficada/Escolar acontece no 
dia 17 de agosto (domingo), 

às 8h30, no Ginásio Polies-

portivo João Batista de Oli-

veira, o Ginásio Municipal, 

no bairro Nossa Senhora 

do Rosário. A entrada tam-

bém é gratuita e aberta 

ao público ao público que 

deseja acompanhar de 

perto o campeonato. Para 

mais informações, os mo-

radores podem entrar em 

contato com a Secretaria 

Municipal de Esporte e La-

zer (SMEL) de Quatis pelo 

telefone 0800 202 1033 ou 
pelo WhatsApp da federa-

ção: (24) 98176-5707.

A Prefeitura de Quatis 

abriu inscrições para a 1ª 

Copa Quatis de Karatê Uni-

ficada/Escolar, que chega 
em agosto no município. 

A iniciativa é uma parceria 

entre o poder público e a 

Federação Interestilos de 

Karatê do Rio de Janeiro 

(FIKARJ). O campeonato 

é gratuito e voltado para 

crianças e adolescentes 

entre 5 e 17 anos, com di-

versas categorias divididas 

por faixa etária, gênero, 

além de categoria para 

PCD’s. Os interessados em 

participar devem enviar 

uma mensagem manifes-

tando interesse, por meio 

do e-mail federacaofi-

karj@gmail.com.

Divulgação PMAR

Divulgação PMR

Prefeitura faz fiscalização com forças de segurança

Artistas podem se inscrever de 1 de julho a 19 de agosto

V. Redonda promove Encontro 
de motociclistas e triciclistas
Evento arrecadará alimentos para entidades beneficentes

A Ilha São João, em Volta 
Redonda, será palco da 28ª 
edição do Encontro Nacio-
nal de Motociclistas e Trici-
clistas, que acontece nos dias 
4, 5 e 6 de julho. O tradicio-
nal evento, organizado pelo 
Falcões de Aço Motoclube 
com apoio da Prefeitura de 
Volta Redonda, contará com 
apresentações musicais, ex-
positores, praça de alimen-
tação, entre outras atrações 
para toda a família.

Além do entretenimento, o 
Encontro Nacional de Moto-
ciclistas tem caráter beneficen-
te, já que o ingresso é a doação 
de dois quilos de alimentos 
não perecíveis – todo material 
arrecadado será doado para en-
tidades assistenciais e filantró-
picas do município.

- A expectativa é receber 
motociclistas e triciclistas de 
diversas partes do país, ami-
gos, famílias nesse evento que 
já é tradição em Volta Redon-
da e reúne em um só lugar boa 
música, alimentação, diver-
são, além de ajudar as famílias 
carentes com os alimentos ar-
recadados”, ressaltou o presi-
dente do Falcões de Aço, João 
Batista dos Reis.

Na sexta-feira (4), a entra-
da será liberada a partir das 
18h, enquanto que no sábado 
(5) e domingo (6) os portões 
serão abertos às 9h. A aber-
tura oficial está prevista para 
sábado, às 18h.

Atrações
A programação musical do 

evento contará nesta edição com 
diversas bandas, grupos e outros 
artistas, incluindo a Banda Mu-
nicipal de Volta Redonda, um 
cover de Raul Seixas e o músico 
Rodrigo Santos, que fez história 
com a banda Barão Vermelho.

O público terá à disposição 
ainda diversas outras atrações, 
como o tradicional boi no ro-
lete, além de expositores com 
artigos diversos para motoci-
clistas e triciclistas, praça de ali-
mentação e muito mais.

Para motociclistas e trici-
clistas vindos de outros municí-
pios e estados, o evento vai ofe-

recer área de camping com café 
da manhã. Não será permitida a 
entrada de alimentos e bebidas 
no local do evento.

- O apoio da prefeitura, in-
cluindo a Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC), esse even-
to é importante porque ele faz 
parte do calendário cultural do 
município. É um dos eventos 
mais tradicionais da cidade, que 
gera e movimenta o turismo e 
a economia criativa do municí-
pio. Nos sentimos orgulhoso de 
poder fazer parte desse evento 
que é integrante do calendário 
nacional dos motociclistas - afir-
mou o secretário municipal de 
Cultura, Anderson de Souza.

Programação completa

04/07 (sexta-feira)
 20h: Fialho Band

 21h30: Banda energia

 23h: ayrton Ramos - Raul 

Seixas Cover

05/07 (sábado)
 13h30: Nacional Blues

 16h: Banda Municipal

 18h: Abertura Oficial
 19h30: Riders

 22h: interceptor V8

 0h30: Rodrigo Santos

06/07 (domingo)
das 12h às 17h:

 Fialho trio

 Black Salad

Divulgação PMVR

A expectativa é receber motociclistas e triciclistas de diversas partes do país

O curso de Engenharia ABI 
do Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA) pro-
moveu uma experiência prática 
por meio do projeto “Criando 
Cidades Inteligentes: da ideia 
à solução”, voltado para os es-
tudantes do módulo “Desen-
volvimento de Protótipos”. A 
iniciativa une teoria e prática 
ao desafiar os alunos a criarem 
protótipos alinhados aos indi-
cadores de cidades inteligentes 
definidos pela ABNT e aos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU.

Mais do que uma propos-
ta técnica, o projeto amplia 
a formação dos estudantes ao 
incentivar a análise crítica, a 
criatividade e o compromisso 
com a responsabilidade social 
e ambiental. Durante o desen-
volvimento dos protótipos, 
os alunos aplicaram conheci-
mentos de eletrônica, progra-
mação, design de sistemas e 
sustentabilidade, enfrentando 
desafios urbanos reais, como 
mobilidade, eficiência ener-
gética, gestão de resíduos e 
inclusão digital.

A iniciativa integra a pro-
posta de extensão curriculariza-
da e está em consonância com a 
Resolução nº 7/2018 do Minis-
tério da Educação, que estabe-
lece que ao menos 10% da carga 
horária dos cursos de graduação 
deve ser composta por ativida-
des de extensão.

Método e experiência
Durante o módulo Desen-

volvimento de Protótipos, os 
estudantes têm a possibilidade 
de desenvolver um projeto mi-
metizando uma situação real 
de projeto: concepção, análise 
de viabilidade com modelagem 
e simulação, validação da ideia, 
aquisição de materiais, monta-
gem do protótipo, testes e com-
paração do desempenho do pro-
tótipo em relação à simulação.

Além disso, os participantes 
foram responsáveis por criar tu-
toriais acessíveis voltados para 
estudantes do Ensino Médio. 
Essa troca de saberes fortalece 
competências como lideran-

ça, comunicação e trabalho em 
equipe, além de estimular a dis-
seminação da cultura científica e 
tecnológica nas escolas.

Kamila Hosken, uma das 
professoras responsável pelo 
projeto, destaca a transforma-
ção proporcionada pela exten-
são universitária: “no projeto 
de Cidades Inteligentes, os es-
tudantes precisam desenvolver 
empatia social e lidar com pro-
blemas concretos da sociedade. 
Isso aprimora o senso de res-
ponsabilidade cidadã e ajuda o 
estudante a enxergar seu papel 
como agente na construção de 
soluções sustentáveis e tecnoló-
gicas para os desafios urbanos.”

Ela também reforça o ali-
nhamento da ação com os ODS 
da ONU: “trabalhamos direta-
mente com o ODS 11 (Cidades 
e Comunidades Sustentáveis), 
ao propor soluções para mobi-
lidade e infraestrutura urbana; 
o ODS 9 (Indústria, Inovação 
e Infraestrutura), ao incentivar 
o uso de tecnologias e dados 
para a gestão urbana; e o ODS 
4 (Educação de Qualidade), ao 
promover uma aprendizagem 
prática e voltada para a resolu-
ção de problemas reais.”

Para uma das estudantes do 
curso, Isabelly Miranda, a expe-
riência representou um desafio 
que agregou em sua formação 
acadêmica. “Ser inovador não é 
tão simples quanto parece. Estar 
envolvida desde a criação da ideia 
até os testes e validações práticas 
fez todos colocarem em ação o 
que estava apenas no campo teó-
rico. Me impactou perceber a dis-
tância entre teoria e prática. Mui-
tos conceitos pareciam fáceis, 
mas a aplicação exigia adaptação, 
testes e muito jogo de cintura.”

- O mercado de trabalho atual 
valoriza exatamente esse perfil: 
proativo, crítico, com capacidade 
de resolver problemas complexos 
e com sensibilidade social. Proje-
tos como esse inserem o estudan-
te em uma realidade dinâmica, 
que exige colaboração entre dife-
rentes áreas e competências além 
do domínio técnico - conclui a 
professora Kamila.

estudantes do UniFoa desenvolvem 
soluções para cidades inteligentes

Divulgação - UniFOA

Iniciativa tem foco nos ODS da ONU

Os alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental das es-
colas municipais Rosa Gue-
des, Maria do Carmo e Ro-
berto Silveira, instaladas em 
Pinheiral, estão participan-
do de um novo e promissor 
projeto de reforço escolar, 

lançado pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Com 
uma proposta pedagógica 
inovadora, o projeto con-
centra as atividades em um 
único polo, o Centro Muni-
cipal de Ensino Roberto Sil-
veira, e realiza aulas diárias 

no contraturno escolar.
A iniciativa oferece não 

apenas o reforço das disci-
plinas tradicionais, como 
matemática e português, com 
professores da rede, mas tam-
bém inclui aulas de música e 
oficinas criativas nas áreas de 

escrita e robótica, essas últi-
mas desenvolvidas em parce-
ria com a Firjan. Ao final das 
oficinas, os alunos recebem 
certificação, o que agrega 
valor ao currículo escolar e 
estimula a permanência dos 
estudantes no projeto.

Projeto de reforço escolar em Pinheiral
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Brics começa 
com reunião 

dos negociadores

Articuladores 
se encontram 
para alinhar 
compromissos 
sobre combate 
às doenças 
socialmente 
determinadas, 
governança 
da inteligência 
artificial e 
financiamento 
climático

Na reta final dos en-
contros até a Cúpu-
la de Líderes, que 
ocorre nos dias 6 e 
7 de julho, no Rio 

de Janeiro (RJ), quem voltará a se 
encontrar são os sherpas (negociado-
res políticos) dos países membros do 
BRICS, em reunião que começa 30 de 
junho, também na capital fluminense, 
e continua até 4 de julho, antecipando 
alguns dos debates que também bali-
zarão os chefes de Estado e governo na 
próxima semana.

Nesta terceira reunião, os temas 
em destaque serão saúde, inteligência 
artificial e mudança do clima. Quem 
coordena os trabalhos, como sherpa 
brasileiro, é o embaixador Mauricio 
Lyrio, já experiente nesta posição, 
uma vez que, no último ano, também 
atuou como sherpa, no contexto da 
presidência brasileira do G20. No 
destaque sobre mudança do clima, 
Lyrio ocupa cargo de prominiência. É 
Secretário de Clima, Energia e Meio 
Ambiente do Ministério das Relações 
Exteriores, posto anteriormente ocu-
pado pelo embaixador André Corrêa 
do Lago, presidente da COP30.

“A diplomacia, por meio da coopera-
ção internacional, facilita o acesso a recur-
sos e tecnologias, como as vacinas no BRI-
CS, trazendo benefícios concretos para as 
pessoas. A inteligência artificial também 
pode ser uma aliada para combater desa-
fios como a mudança do clima e melhorar 
a saúde, sendo um tema em que a política 
externa brasileira atua para gerar resulta-
dos diretos e impactantes na vida cotidia-
na das pessoas”, colocou o sherpa, sobre o 
entrelaçamento dos assuntos. 

Principais temas  
das reuniões

1 - Saúde: Os ministros de Saúde 
do BRICS aprovaram, neste mês, uma 
declaração final em que foco é uma 
recomendação para criação de uma 
Parceria para Eliminar Doenças So-

Rafa Neddermeyer/BRICS Brasil/PR

Rafa Neddermeyer/BRICS Brasil/PR

Foco está em soluções concretas para os desafios estruturais do Sul Global

Grupo fica reunido até 4 de julho, para discutir propostas aos líderes

Um planejamento especial, que in-
clui cerca de 17 mil policiais civis e mi-
litares e agentes do Segurança Presente, 
foi elaborado pelo Governo do Estado 
do Rio para a reunião de cúpula do Bri-
cs – grupo de cooperação econômica e 
diplomática entre economias mundial 
emergentes -, que será realizada nos dias 
6 e 7 de julho, no Museu de Arte Mo-
derna (MAM), no Aterro do Flamengo.

Além de determinar o reforço das 
forças estaduais e a utilização de tecno-
logia de ponta, o governador Cláudio 
Castro solicitou ao governo federal o 
emprego das Forças Armadas para a Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO) no pe-
ríodo de 2 a 9 de julho, com atuação no 
perímetro externo do MAM, da Marina 
da Glória, do Monumento de Estácio de 
Sá, dos locais de hospedagem dos chefes 
de Estado e e em outros locais de inte-
resse das delegações, como aconteceu na 
reunião de cúpula do G20, também rea-
lizada no Museu de Arte Moderna, em 
novembro de 2024.

“Estamos unindo esforços para ga-
rantir a segurança das delegações que 
virão para a reunião de cúpula do Brics 
e para quem mora no Rio. Temos uma 

grande expertise em planejamentos de 
segurança para grandes eventos, com 
ótimos resultados. A adoção da Garantia 
da Lei e da Ordem não é uma excepcio-
nalidade. Isso já aconteceu, por exemplo, 
no ano passado, quando o Rio também 
sediou a reunião de cúpula do G20”, dis-
se o governador Cláudio Castro.

Serão 15,5 mil policiais militares, in-
cluindo equipes do Comando de Ope-
rações Especiais (COE), para garantir a 
segurança nas vias públicas, no entorno 
de hotéis e do MAM, com suporte do 
Centro Integrado de Comando e Con-
trole (CICC) Móvel, instalado próximo 
à entrada principal do museu.

Imagens geradas por câmeras urba-
nas com software de reconhecimento 
facial e de leitura de placas, instaladas 
em helicópteros, de drones e das câmeras 
corporais dos policiais militares poderão 
ser acessadas pelo Comitê Executivo de 
Segurança Integrada Regional (Cesir), 
que será instalado no CICC, na Praça 
Onze. O Cesir é formado por represen-
tantes de forças estaduais e federais de 
segurança.

O esquema especial da Polícia Ci-
vil inclui 1.400 policiais, com reforço 

Governo do Rio mobiliza 17 mil policiais 
para reforçar a segurança  da Cúpula

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Serão 15,5 mil policiais militares para a Cúpula dos Brics no MAM
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de efetivo nas unidades que abrangem 
o evento e áreas de interesse operacio-
nal. Haverá uma Central de Flagran-
tes extraordinária funcionando na Ci-
dade da Polícia. O efetivo dedicado ao 

Brics terá especialistas do Esquadrão 
Antibomba, policiais com proficiên-
cia em idiomas e agentes da inteli-
gência, com monitoramento de redes 
sociais, além de policiais da perícia 

técnico-científica. Todas as delegacias 
localizadas no percurso das autorida-
des estrangeiras estão aptas para servir 
como ponto de refúgio e proteção 
dessas autoridades.

cialmente Determinadas  A Declara-
ção prevê, além da ampliação de coo-
peração para vacinas, que a “aliança” 
entre os países do Sul Global funcione 
como um “catalisador para ações inte-
gradas e multissetoriais”. Os ministros 
acreditam que o compromisso in-
ternacional auxiliará para acelerar “o 
caminho rumo à equidade em saúde 
em todo o mundo”. Segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), os 
determinantes sociais da saúde são as 
condições em que as pessoas nascem, 
crescem, vivem, trabalham e envelhe-
cem. Fatores como fome, pobreza e 
acesso precário à moradia estão entre 
as principais situações que impactam 
diretamente a saúde da população.

2 - Inteligência Artificial: Sob 
a presidência brasileira, o grupo tra-
balha para criar uma governança in-
ternacional que garanta que a inteli-
gência artificial seja usada de maneira 
ética, a resolver problemas globais, 
como a pobreza, déficits educacionais, 
mudança do clima e doenças. Os mi-

nistros de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CTI) do BRICS assinaram, na 
última semana, uma declaração final 
que reforça a importância de ampliar 
o acesso e o domínio de tecnologias e 
inovações pelos países do Sul Global, 
tradicionalmente concentradas nas 

nações do Norte Global. O documen-
to também define a ampliação da coo-
peração entre os membros para criar 
linguagens tecnológicas mais acessí-
veis e infraestrutura que possibilite 
explorar novas ferramentas, como a 
Inteligência Artificial (IA).

3 - Meio Ambiente: Ao fim do 
último mês, foi assinado, entre repre-
sentantes de alto nível do BRICS, um 
compromisso ambicioso. O texto iné-
dito aponta caminhos para concretizar 
ações contra a mudança do clima nos 
países do Sul Global. “Pela primeira vez 
vai ter um documento que orienta uma 
ação comum e coletiva do BRICS na 
área de financiamento climático envol-
vendo, por exemplo, reformas de bancos 
multilaterais, um maior financiamento 
concessional, mobilização também de 
capital privado e outras questões regu-
latórias também para assegurar que os 
fluxos possam fluir para os países em 
desenvolvimento”, explicou a embaixa-
dora Tatiana Rosito, secretária de As-
suntos Internacionais do Ministério da 
Fazenda. Já no escopo de ministros do 
Meio Ambiente, aprovou-se uma decla-
ração final que reforça a importância do 
“multilateralismo ambiental” e da “go-
vernança global equilibrada e inclusiva” 
para alcançar os objetivos em comum na 
proteção da flora e da fauna.


